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ANlSO XXXI PONTA GROSSA, 

com memora 

Cóes Ido DIA 

DA PATRIA 

__ domingo. de SE TEMBRO DE 1937. N0. 9.212 
a 11 m 11 

U vai 4 ci(íade se movimcn 
le ri.4 ren(,er o seu culto 
Íí ÜQ'f

rQo á Patria no ma 
c® (-®

a emancipação poltU 
Ha om1130- se vê do Program- 
cotml,6 Vimos publicando, as 
t«iZ®InoraÇões de 7 de Se- 
tste a«_?ntre n^s attingirao anno aspecto grandio- '0. Q *  o* 
digUo Sr' Guimarães, 

o „ .goVernador da cidade. 

# 

AlHeidi' ^ntonio Gandido de 
Uto,).,?. lastro, illustre com- 
tão ZT do 130- B I-. cs- 
iestei(K a11 05 em l116 08 

^ retr f terCa-feira proxi- 
®*ü d. ln. 0 accendrado 
Sente J^Bdotismo de nossa 
íatdciof -a8 dois preclaros 

as determinaram to 
nesse sen 

IC*ft 

udS no »v ^otcnu 
lido. providencias 

® sr. to, j: ' ascboalino Provisie 
íe r«ü 0 Presidente do Tiro 
secu,, ,rra 21. de sua parte, 

>ridades T0 a da<Iue,las 

"ido ' nao só empres- 
didnto- C0Baboração dos can 
«Scou' a .reservistas dessa 
StanHp Clvico militar para a 
Coinü t ^a,rada das 11 horas", 
todos 

ain em concitando a 
"ie pb S a'1tÍ8os atiradores, 
CilíeRopServistas de segunda 
"m ai18', Para Q110 parlici- 

T0ff
0 desfile, 

de Cn^? 05 estabelecimentos 
tar 'e0 far-se-ão represen 
'es e j!" seus corpos docen- 
So 'Cen'es nesse magesto- 

Pf^eulo civico. 
Vistas t0dos os reser- 
iatn a Exercito, quer se- 
lUnda' P^meira ou de se- 

.eetegoria, attendam ao 

appello que lhes eslá seud) 
feito e affluam à caserna do 
Tiro de Guerra 21, ás 9 horas 
da manhã do dia /, 
afim á paysana 
mesmo, tomarem pane da 
grande parada. 

XXX 
Já foi designada a commis 

são de gentis senhoritas pa- 
ra promoverem a desinbui- 
ção de emblemas com as co 
res nacionaes, cujo producto 
reverterá em favor de uma 
instituição de caridade da ci- 
dade. Compõem essa commis 
são as senhoritas Lyra Veiga, 
Jonia Ribas, Maíalda de Sol- 
te, Maria José Grein TaqueS 
e Nelly Humpbreys. 

Segundo estamos injffjrma- 
dos, á senhorila que passar 
maior numero de emblema 
será conferido valioso pre- ^ 
mio. 

XXX 
O sr. Elias Zacharias dos 

Santos, digno presidente do 
Centro de Commercio e in- 
dustria, dirige, por nosso in- 
termédio, um appello á todís 
as casas de commercio para 
que ostentem, no Dia da Pa- 
tria, o pendão nacional. A- 
quelles que não o puderem fa 
zer, deverão ornamentar as 
suas vitrines com insígnias 
nacionaes, concorrendo, des- 

Ponta Grossa contará com um 

dos maiores quartéis do 

sul do Brasil 

faliam ao «Diário"dos Campos» os iifusttes mi ilares cei 

Rime da Castro e major Catão Menna Barreto 

Imperativo 

mm ■r 

Á.A. M 

m 

ida 

m 

Já tivemos ensejo de annun 
ciar que Será atacada den- 
tro em breve a construcçao 
de um novo pavilhão no quar 
tel do 13°. R.I. Hoje, porém, 
temos noticias mais gratas pa 
ra transmittir aos nossos lei- 
íores"; a de que não se tra- 
ta apenas da construcçâo de/ 
uma nova dependência da ca 
serna de Uvaranas, sinào de 

: : o actual quartel do 13°. R. I. 

não seja retardada. Assim é 
que interferiu juulo ao com- 
mando da Região para a aDer 
tura da concorrência respe- 
ctiva, que já se acha encer- 
rada. 

Dessa forma, a nossa cida 
de muito ficará a dever á de 
dicação sem par do preclaro 
militar, cujos desvelos, a- 
liás, se voltam para outros OV.4 li Cl vy T H* - l "  '»  - 

um novo e magestoso quar- \ emprehendimentos 
íel. O prédio que hoje serve 
de séde á gloriosa unidacffe. 
de Ponta Grossa é hfue ficará 
subordinado a essa qualidafltf 
de dependência. Foi isso, 

O 
Al- 

sa forma, para que sejam ex-j aiiás, o que soubemos hon 
pargidos por todos os recan-j lein ^ noite, por occasiáo da 

' visita com que nqs" distra- 
io s os nossos acrysolados sen 
timentos de brasilidade, que, 
as cores verde e amarelm 
guardam symbolicamente. 

Sf 

^'ida não passou o perigo do 

'"^Peachmentiicontra o gal.Flores 
ftio. 4 

*oti ■'cias "— As" ultimas 
ni,8911' recebidas mos 

0 «a'- Flores da (h ^ anesar de haver con 
Na , uncia do depu 
Mk á|X'."' e Rosa, ainda 

do perigo do 
•> . ' ' contra o seu 

Alexandre Rosa somente da 
qui a 30 dias. 

Ora, trinta dias é tempo 
sufficiente para aquelle gol- 
pe contra o chefe do gover- 
no dos pampas 

Citam-se, a proposito, as 
declarações attribuidas a0 

sr. Baptista Luzardo, dizen- 
ini as noticias 
sidente da As- 

!>a, partidário 
"ca, pretende l ' 
PPlente do sr. ' 

do que até o dia 15 de Re- 
lembro corrente o gal. PT0" 
res da Cunha estará apeado 

governo. 

guiram os srs. cel. Antonio 
Cândido de Almeida Castro 
e major Catão Menna Barrc- 
Vo, duas figuras exponenciaesj 
de nosso Exercito, respecti- 
vamente conímandante do 13. 
R.I. e commandante de um 
de seus Batalhões. \ 

Os dois illustres militares 
vieram á nossa redacção a- 
fim de trocarem idéas com- 
nosco a respeito dos prepara 

t tivos para as commemora- 
ções do Dia da Patria. No 
decorrer da agradavel conver 
sação que com elles manti- 
vemos, soubemos daquelle aus 
picioso facto. 

O cel. Almeida Castro, 
que, posto resida , faz P<m- 
co tempo entre nos, e um dos 
grandes amigos de Ponta Gros 
sa, s"c tem batido para que a 

construcçâo daquelle pavilhão 

A i I 

r^^íUlT-f 

'J CííClll(, 

O. B. do Paraná 

Qmjõpuros 

.-47 
k 

®,las Proceres 

■'» H I 

tm 

< (D# nossa 
•o telephone) — 
atos em certo 
o. a vinda pre-l 

deputado Arthur 
' .uaná prcnde-se 

que vem sendo 
.contra o sr. 
go, chefe da U. 

! aná e um dos 
i repellidos pela 
ca da terra dos 
) sr. Arthur 
•mbencia de con 
iolução para o 
z que os arman^ 
eram prejudicial 
o actual estado 

sfio de ■■ 

opinião do que se dev» reu 
rar das mãens du «r. Macias 
Camargo aquelle bastão. 

Isso, porém, não deve ser 
tarefa facli, pois o irmão do 
sr. Afíonso Camargo eatriba 
se na combinação anterior 
mente feita « que consasliu 
em que concordasse elle que 
oDr . Munhoz da Rocha tos 
se o candidato a senador, u 
ma vez que a chefia da clan 

armandisla no Paraná lhe 
fosse entregue. Se se fizer 
qualquer tentativa para 
affastamento do sí. Marins" 
Camargo da presidência do 
Directorio Central da Ü.D. | 
B., é fora de duvida que se 

manifestará uma seisão nesta 
agremiação política. E, as- 
sim, os proceres "udebes- 
tas" estão num becco sem 
sabida... 

Eis aqui, em resumo, 
que nos declarou o cel 
meida Castro: 

— Attçndendo á minha so- 
licitação, o commando da Re 
gião determinou a abertuia 
da concurrencia para a cons 
trucção de mais um pavilhão 
tvo quartel. Essa eoncnrren- 
cia já foi encerrada, tendo se 
apresentado varias firmas- 
inclusive os srS; Thomaz J^ 
lins e Dr. Benjamm Mourao, 
de Ponta Grossa. Era pensa- 
mento do commandante da 5^ 
R.M. fazer essa_ ^ 

P0r aa^S ôs ottRÍaes 
da'Engenharia ^ZfTne^- 
motnenío copi nosio 
gos inadiáveis, R P s 
lado esse plano. Ja 
em poder da 5a - R-M 

para séde do Regimento. 
O actual prédio será trans 

formado em pavilhão para 
alojamento de praças, pelo 
que o que se vae erguei e 
rá posição parallela a elle. 

Como se vê*pelas declara- 
ções do brioso militar que 
se acha á frente do cooimau 
do de nosso regimento, só 
um dos pavilhões está urça- 

' do em 1.000 contos de reis, 
I 
' sendo que, depois, será le- 

vantado um prédio maior. Jo 
da a remodelação do quar- 

(em 3.000 contos ou mais, 

tel, pois, pode ser estimado 
com que, aliás, se harmomsa 
o parecer do proprio ceT. At 

meida de Castro. 
Isso significa que Ponta 

Grossa ficará contando com 

um dos maiores e mais ina- 
gestosos' ediíicis militares ao 
sul do paiz. 

Os jornaes armandistas sen 
tem-se mal diante da vida m 
teiramente honrada do candi 
dato da maioria. A persona- 
lidade do sr. José Américo 
não propida arestas que ot- 
fereçam margem a ataques 
desabouadores da imprensa. 
Intransigentemente honesto, 
homem que tem sabido pau 
tar a sua vida pelas linhas 
da mais severa moral, o ex- 
ministro da Viação não epre 
senta ponto vulnerável pa- 
ra as investidas de seus a- 
dversaríos poKticos. A sua 
vida publica é limpa e cia 
ra. Inda agora, o eminente 
brasileiro nos dá uma demons 
tração de seus inquebranta- 
veis princípios de probida- 
de. Para ser registrado no 
Supremo Tribunal de Justiça 
Eleitoral, como candidaíQ â 
presidencial é'mister qúé se 
affaste, do.-cargo de ministro 
do Tribunal de Contas. O 
sr. José Américo, entanto, 
nãç> porie prescindir de seus 
vencimentos. Por isso, acldia 
o registro de sua candidatu- 
ra. Amigos t partidários ot- 
{erccpram-ae para rosarcir 
com vanlagens os seus ven- 

cimentos, no caso em que o 
ex-ministro da Viação quizes 
se dtixar desde logo aqnel- 
las funeções. ERe , porém, 
não acceitou essas offertas. 

a ím- 
500 contos de 

Prefere viver de seus venci- 
mentos até quando seja pos 
sível e deixar de receber di- 
nheiro de qualquer outra pro 
cedencia, mesmo oriundo de 
amigos dedicados. A 

Bem differente são, entan-' 
to, os candidatos defendidos 
pelos jornaes que procuram 
em vão combater o sr. José 
Américo. O sr. Armando Je 
Salles Oliveira tem conira -si 
as escandalosas operações 
de Santos, as offertas moae 
tarias da Light e o ror de di- 
nheiro que os seus" partidá- 
rios espalham pelo paiz em 
propaganda de seu nome, di- 
nheiro esse que, por certo, 
não é nem do ex-gpveruadot 
de São Paulo, nem de seus 
correligionários, O sr. Plí- 

nio Salgado tem contra si 
o caso da torabola e o uso- 
frueto das' taxas de milhares 
de integralistas. 

Pode a opinião publies. 
deante disso, deixar de dar 
o -seu decidido apoio ao sr. 
losé Américo? Por certo que 
não. Kvsc anoio representa 
om imperaiivo cívico a 
ninguém poderá -fugir. 

E é iustnmenfp noris^o mie 
o sr. José Américo tem a 
seu lado. neste mo me n'o hi-s 
lorico do paiz, a grande, a 
esmagadora maioria do povo 
brasileiro. 

que 

O i Intagrõiismo não 

concorrerei ao pleito 

de 3 de Janeiro 

RIO, 4 (D.)   Julgando l providenciou, antecipadamea- 
hoje o ultimo pedido de ms | ;e, ura "arranjo" escamoiea- 
eripção da Acção Integrahs- 
ia Brasileira, o Tribunal de 
Justiça Eleitoral decidiu con 
trariamente ás pretensões 
dos camisas verdes, est-anim 
estes, portanto» iolubidos 
conoerrerem ao pleito de a 
de janeiro proximo. 

Comineutaudo essa decisão 
da mais alta côrte de justi- 
jja eleitoral do pai/, a ímprçn 
sa aeceilua qne-, dando um 
"pulo de gato sabido", natu- 
ralrnenle prevendo esse des- 
fecho, o sr. Plínio Salgado, 
para evitar um naufrágio 
completo da jangada qu- 
vem conduzindo, aos pinotes, 

portancia de ■^io'daqucllas 
reis para o m1oro crer, 
obras que terão, q ss0 

500 contos de ms. 
Por conseguinte, 80 

naviThão serão invcrnu" 

fi 

A CCIDENTES 
ir. «MBjirtqtfuiOf:— v. Ü. c.stá a par da.nova lei so^ 
br a acoideatcs d» tr abato o 7 
Tem o livro exiggido? „ , , _ j . 
Conhece o acto do ar. IU urslro do Trabalho de 1 f 
de Agosto, etc.? ; »■ 
Consulte a ' "H 

«B R'A S l L» 
Sr. leitor V. S. é previdente? *' 
Sedo.ba ainda mais, oon fiando os seus seguroa 

^Brasil Companhia da 

Seguros Carnes 
Agente Procu^dor:- EB NANI LEITE MENDES - 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal. 140 — 1 ho 
nu, 161. 

Í8 

(Agnóstico) 

Dentre os pequenos, sou "pequenino", 
Risonha e alegre por es" te mundo. 
Péso uma gramma c meu corpo é fmo. 
Até parece MICROBlü, ao fundo. 

do com a candidatura tia op 
! posição, representada pelo . 
sr. Armando de Salles" '•Oli- 
veira, offerecendo-Ihe o apo- 
io (.de mão beijada acceito) 
dos seus commandajlos. 

Aos srs. Arflmr Bernarues 
e Vicente Ráo cabe, por sem 
duvida, dizer da jüsliça des'r 
ias asserções, aliás bem iim- 
damentadas... 
 (::::)   - . . - 

Quer cassar 
O MANDATO DO DEPCTA 
DO GARCEZ DO NASCIMEX 
TO * 

CURTTYBA, 4 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Deu entrada hoje no Tribu- 
nal de Justiça Eleitoral o 
aedido de cassação de manda 

■to do deputado classi.sta Dr. 
Euripides Qarcez-do Nasç.i-. 
menlo, o qual foi eneamiftha 
do pelo sr. Adherbal Stres- 
ser. O "Diário da Tarde" 
noticia cpie esse requerinren- 
io é acompanhado de farta 
documentação. , 

Ürdir "BARALHOS" 
Largando "peixes" 
A turma toda... E. 
Só para rir a bom 

é o meu destino 
com que confundi) 
.. Não me defino 
rir jocundo... 

"ABELARDBANO" é RU em acredita 
Redondamente na carapu ça 
Eacapuçada que trago ao peito. f; 

Sei me "BANDF.1AH" na hora "H" da fita... 
Maluco é toda qne não se esbuça, 
Idióta é todo o que não tem ge.ito... 

OSMUNDO 
""U 'Idlfl II !>.■ I 1-^ ffü 

Clinica cia Criança 
Avenida Dr. ncente Machado n". 72 
Serviço de pályclihica in fantil. 

tribuição mensal. 
Matricula de creanças até 19 aanos de idade. Mensalidade 
5S000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 
DP). HAROLDO BELTRA O — das 13 'ás 14 horas 

e meia. 1 • 
DR. FELIX VIANNA — d 14,30 ás 16.30. 

. DR. EMÍLIO SOUNIS — d as 16,36, ás 18 horas. 

Não seguiu para 

SãoJPaulo ainda 

O SR. ALBARY GUIMARÃES 
O sr. Albary Guimarães, d 

lustre governador da cidade, 
não emprebendeu ainda a 

sua annnnciaáa viagem a S. 
Paulo. Segundo estanms in- 
formados, o preclaro edil prin 
cozi no somente se ausentam 
da cidade, com aquelle fito, 
na scroatw próxima entranle: 

— ( ) — 

GAL, ME1RA DE VASCO-X 
CELLOS 

CURITYRA, 4 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Viajando em avião, regres- 

sou hoje do Rio o general 
Meira de Vasconcellos, com 
mandante üa 5a. R.M 

     w  

Alfaiataria Andreatta; 

14 w«11 n >4«■«»i' f tn n 11111 n n ili»* 

     

ax ccnnfR A—«orimus intef pares» do E SITA D O, 

.. Lf^i^rfrtV eleaancia que recebeu variadissimj sartiaríato de lecidis atra V E R # R: 

1,4 •^ALM-aSScif ^ROPiCÂL ■JL.NHO NACIONAL E IRLANDEZ 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Qro^a 
fi ■ - 
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•v^?^ "i; v*?'? 

feliz ern for 

MATíiNAES 

liinios delinir ♦ o casanieu- 
l"--- Desistimos. Cada pes- 

f.soa (em uma idéia respeita» 
v : sobre o assumpto. Hes- 
pej lavei geralmente contra- 
dieloria. Não quremos con- 
íranar ninguém. 

Preferimos estabelecer 
unia nova forma para tra- 
lar des.se assumpto. K' possí 
U| que, nesse caso, fujamos 
as regras pre-esiabelecidas 
pelos yedagogos e professo- 
res em geral que não admit 
tom se deixe alguma coisa 
iem definição. E com elía é 
que principiam todas as Jl- 
çõts. ,• 

Pois vamos fazer o contra- 
rio, Vamos reproduzir, aqui, 
dn,desmente uma impres- 
iâ(. real de uma jovem espo- 
sa. Surprehendemos o ca- 
ml. Por acaso? Quem sabei 
sslavain os dois entreiidos 
10 mais amavel dos idylios 
'."ando ouvimos a moça fa- 
ar: 

— Como sou 
'ocê! 

E eu tanihom. meti 
ntor!^— respondeu o rapaz. 

—- K eu que linha tanto 
nedo do me casar! — additon 
i moça. 

Porque? — perguntou, 
dmirado, o jovem esposo. 

P.lla sorriu. Elle insistiu, 
om um demorado olhar. KI- 
a deu uma risada. Elle oua 
i que encafifou. 

— - Não quer me respon- 
!«•? — perguntou o rapaz. 

— Teabo vergonha! -- ex- 
lamon a moça sorrindo sem 
ire. 

— Fale! 
ido. 
— Tinha medo que meu 

ia ri do tivesse uma serie de 
prdieados" que você, gra- 
us a Deus, não tem... 
— E^quaes sã# sses 'diri- 

mas tão tremendos?— inda 
ou o moço. 
— Eu tenho até vergonha 
dizer... 

— Diga, 
i.or! 
— Pois vou dizer, então 
uha medo que meu mari 

> não fizesse a barba todos 
dias, que Yossem do m- 

*.'ição. que tivesse medo de 
na fria e.. 
í- E... 

aada sabemos, ü dialogo .residiu por muito tempo enl 
nos ,satisfaz. Serviu para nos' Ponta Grossa, conta com vas 

muita to circulo de amizades aqui 
onde é largamente concei- 

o ha de servir para 
gente. Nossos leitores 
masculinos e femeninos —1 

pode maproveitar a receita.'" 
Quem sabe si esses receios 
uio vicejam ení muitos espi- J 

ritos! Quem é que pode ava-b 
iiar o valor da cerveja nos 
desquites malrimioniaes!... 

tuado, 
do. 

Parabéns. 

como em todo o Esta- 

Praga 

Supplicou o ma 

sempre, meu 

I 

R me beijasse com gos- 
de cerveja! 
-- Logo! — exultou o ra- 

- Togo, en sou muito fe- 
rneu Coração, porque vo- 

nnn tem nada disso. 
> que se passou depois 

3S de LiaiBaça 
^mo. Fabricaçuo tToprj* 

uitnor p-eço. Só na O 
A NACIONAL — * A., 
ifacio Vilieia, 32A. 
TELEPbONE U-9-a 

■IN ri a i vji o 
Fazem annos noje: 

A graciosa micuina Jas- 
mar, tilíunha do lir. Satiy 
Santos, e de sua exma. se- 
.mora dona Cenyra .Caldeira. 

— A gentil senhoi-ifa Ve- 
la dè Castro, filha do saudo 

>9 sr. Antoniò" de Castro., 
— A graciosa senhorita 

Fíayr Koedel, filha do sr. 
Arthnr Hoedel, do ' coínnier- 
''o desta praça. • '■ 

—- O sr. Badyr Sa-llum, so 
• io da conceituada firma com 
itercial desta cidade, Camitlo 
Sàlluni e Irmãos. 

— O sr. Antonio 
los Santos Ribas. 

— O interessante menino 
Pedro, filho do sr. Pedro 
Marques da Silva e de sua 
exma. esposa dona Is.altTna 
'erreira Marques. 
Farão annos amanhã; 
— A exma. srg. dona' Caij 

nen Mourão, digníssima, ej 
virtuosa esposa do sr. pDeo- 
plinio Mouro, acreditado com 
■nerciante desta praça, e pes 
soa de realce na melhor so- 
■iedade pontagrossense. . / 

— A gentil senhorita An- 
gélica VVienievvski, dfilec-, 
ta filha do sr. Valeaitim 
VVienievvski, con.ce it m a d o 
rommerciante desta pra>fa e 
de sua exma. esposa dona 
Anna VVienievvski. 

— A exiha. senhora cbona 
Maria Candida Carneiro, dig 
na consorte do sr. Jonas 
Bãptista Carneiro, acreditado 
rommerciante em Tybaçíy c 
elemento de destaque na so- 
ciedade daqtiella cidade j 

— A gracio&n senhioríTa 
Alice SanPAnna, dileta itilha 
do sr. Alfredo SanPAnna,/ 
honrado escrivão do Regis- 
tro Civil r de sua exma.' es- 
posa dona Maria SanPAnna. 

Pefas Ssefeiteifes 
L,L.CbE TttALlA 

O Cfuoe iriaiia, a uistinc- 
ig socieuade ua nua Augusto 
Aiaas, nao xuccle esforços e 
utiu poupa sacrifícios para 
proporcionar üoras de tino 
^uvivio .social, íius seus' mg- 
,>os associados. 

Assim é que, hoje á noTlê, 
com inicio as 19 horas', juais 
uma encantadora "domiíi- 
gueira" sera realizada nos 
seus amplos salões, ao som" 
de uma optima electrola. 

xxx 
CLUBE PONTAGROSSENSE 

Dia a dia cresce o enlhu- 
siamo em torno do grande 
baile de 7 de Setembro pro-' 
xpuo, terça-feira, commemo- 
rativo ao transcurso do 19.° 
anuiversario desta aristocra 
tica sociedade princezina e 
em homenagem áquella glo- 
riosa data nacional. ( 

Difficil se torna imaginar o 
que será aquella brilhante 
noitada de danças, onde se 
reunirá a "high life" ponta- 

, grossense, ao som harmonio- 
so do duas finas orchcstrLis,j 

|qiie se apresentarão pom as 
j ultimas novidades musicaes. 

Pelas providencias que es- 
tão sendo tomadas pela (fís- 
fincla Direciona deste, vete- 
rano Clube, indiscutivelmen- 
te o grandioso baile de ter- 
ça-feira revestir-se-â dò ma 
xirao explendòr, assumindo 
proporções excepcionaes,' "on 
de imperarão a alegria e o 
bom gosto. 

Para esse grande baile o 
traje é a rigor, sendo facul-j 
lativo o preto ou linho bran 
co. 

As danças iniciar-se-ão ás 
22 horas em ponto. 

Fazem parte das commis 
sões os' seguintes senhores: 

Do recepção; Adalberto 
C. de Araújo, Romulo Cou i 
Lauro Nascimento e Paschoa 
lino de Feiippo. 

D» salão: Cláudio Mascare 
nhas. Augusto Canto Júnior, 
Dr. Newton de Souza e Nil- 
va e Affonso dei Claro. 
NASÇIMENT ü 

Acham-se çngalanados os 
seguintes lares, em nossa ci- 
dade: ~ -,Mfi 

— do sr. João Justo e sua 
senhora dona Olga Justo, 
com o nascimento de um me 
nino que recebeu o nome de 
Sifried. 1 v •< ■"*»» 

— do sr. Reynaldo VVag- 
nitz, empregado do commer"- 
cio, e sua senhora dona Emi 
lia VVagnifz, com o nasci-, 
menTo"*de uma linda menina 
que recebeu o nome de Al- 
tahyr. 

— do sr. João Hyczy e sua 
esposa 'dona Aracy Hyczy, 
le Davina. 1 

com o nascimento do uma 
menina qnc tomou o nome 
■ — do sr. Estephano Dolz- 
mski e sua senhora dona 
FranciScaDolZmski, com oi 
nascimento de um menino que 
tornou o nome de Domingos. 

— do sr. Emigdio Dornol- 
les e sua senhora dona Ma- 
fiana Dornelles, com q nas- 
cimento de um garoto que 
tomou o nome de José Maria. 

— do sr. 'Lucilib Caillot 
Branco e sua senhora' dona 
Alzira Branco, com o 'nasci- 
mento de uma linda menina 
que tomou o nome de fvó- 
nete. 

O integralismo adulterou um manifesto para es- 

capar da Lei de Segurança 

Em O de Julho do corrente 
anno o orgão official do in- 
tegralismo publicava um ar- 
tigo, sob o titulo "Folha cur 
rida", onde os sigmaticos 
procuravam justificar os üi- 
reilos do sr. Plinio Salga- 
do como candidato presiden- 
cial. 

E tal artigo, dizia, sobre a 
Acção Integralista, logo no 
primeiro item: 

"Publicou um manifesto 
Doutrinário em 1932 e um 
Manifesto Programma, em 
1936, demonstrando, assim, 
que não illude ninguém, mas 
expõe claramente o que pre- 
tende". 

Bem. Vamos ver se o sr. 
Plinio illude, ou não illude, 
Para começar, por, hoje, exa- 
minaremos o primeiro pro- 
gramma citado. 

O tal Programma, Doulri- 
nario. "" " 

Temos aqui o folhetim pu- 
blicado em outubro.' 

Já na capa do folhetim ha 
essas preciosas palavras: "En 
contrarás, neste folheto, idé- 
as novas para a realização 
no Brasil, de "um novo Es- 
tado e nova ordem social," 
que refliçtam as nossas ne- 
cessidades naciònaes c, "ao 
mesmo tempo, obedeçam ao 
rylhmo universal de trans- 
formação dos antigos qua- 
dros ideológicos, que gora- 
ram a democracia liberal e o 
liberalismo economico, boje 
inteiramente decadentes". 

Lembramos aos leitores 
que esse ataque ao regimen, 
em obediência ao "ryfhrno 
das iransformações univer- 
saes", foi çscriplo cm 1932, 
isto.é, aptesr do sr. Plinio 
ter resolvido ser candidato 
liberal democrático ou, me- 
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D. HILDA T. HOFFMANN " 
Fará annos amanhã a ex- 

ma senhora dona Hilda in- 
tbon Hoffmann, virtuosa ej 
digna esposa do sr. Alfredo 
Hoffmann, conceituado pro- 
prietário residente nesta ci- 
dade, 

D. Hilda, que é um cora.-) 
ção sérnpre promplo á prati-j 
ca do bem, é dama de alto 
lestaque da sociedade prm-' 

cezina. 
ARNALDO BITTENCOURT 

Anniversaria-se hoje o sr. 
Arnaldo Bittencourt, honra- 
do Inspector de Rendas Esta 
duaes de Jaguariahyva. 

O sr. Bittencourt, que Já 

BOTÕES E PREGADORES 
O botão;' eSse pequefto on- 

jecto, cuja origem é tão nen 
losa como a do principio do : 
mundo, é "ma das muitas nfi j 
lidades do genero humano. 
Era qualquer parte , do mun-^ rial. 

Mesmo 

Nos Estados Unidos ps ho- 
mens e as creanças gastam, 
mais ou menos dois bilhões 
154 mil milhões de botões, 
nas" roupas. As mulheres 
não gastam tanto este mafe- 

Largs-Ris... 

Oeixa-ms gritar? 

^ " m 

> Ai Ví 
Í\W 
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Casa Buenos Aires 

JflGOB 
hüLMA ÜKAálLEiRA ^ 

nica de. movçis por ata cado é a varejo — Pre^ós 

jdioos. • ' • , 
i Céi. Cláudio h.- 49 — Caixa Postal, 33 — ^ele 
ae 2-8-0 — Ponta Grossa. 

do, onde haja a roupa, la se 
encontra o botão, realizando 
a sua simples e preciosa ta- 
refa. Tão simples, tão pre- 
ciosa e tão necessária ê essa 
tarefa que podemos affirmar 
que, nos dias que correm se- 
ria bem, difficil vivermos 
sem os bofões. Esses úteis 
objectos já se fizeram indis- 
pensáveis para todo o mun- 
do. Ha, no entanto, alguns 
logares que não consomem 
botões.   

A-s frihus dos negros da 
África e muitos" povos da A- 
sia c das ilhas do Sul; nr.o 
usam botões, entretanto etn^ 
suas roupas. 

Brtigede primeira 

qualii!ade.Vende-£e 

tia casa & Nacional 

Ir. Bonifácio Vi- 

lela,32-Biane 293 

nos Estados , Uni- 
dos comtudo, ha homens que 
não usam também de taes ac 
cessorios". Os "amish" usam 
colchetes e outros pregado- 
res. 

X X x ■ 
O OUE AINDA NãQ "SE 

CONTOU DE CUÉOPATRA 
Muito se tem falado sobre a 

famosa rainha egvpcia da an 
tiguidade, mornumie sobre . 
sua belleza e astueja. Entre- 
tanto, fados bem mais irde- 
res'santes são hoje yent'la- 
dos ' acerea de Cleopatrn. 
Era descendente direda de , 
onntro gerações compostas 
exclusivamente de irmãos e 
irmãs.' i 

Ella própria casou-se ^com 
dois de seus irmãos, mandnn 
do-os matar temnos depois. 
F.ram elles Ptolomcu XIV, 
mm' foi afogado, e Ptolomcu 
XV, que foi envenenado." 

O casamento entre irmáos 
e irmãs, era um antigo cos- 

tume de realeza egypcia, e 
tornou-se obrigatório duran- 
te a dynastia dos Ptolomeus. 

Sendo o rei considerado fie 
origjpm divina (Filho de Ra) 
tornava-se forçoso que seus 

XAROPE 

í S. JOÃO 

E o meífior para # 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriaJcs, coqucJucfct, 
bronchite, c asthma. 

O Xarope São João 
protege c fortifica a gftr* 
gania, qs bronchios e 

^pulmões. Miihare» de 
curas assombrosa»! 

Venda-se 

Um motor Westinghouse 

de 10 H. P. por 1:200$000. 

Informações com Ivo Bar- 

reto na Casa Confiança, 

Paes fossem da mais perfeita 
realeza, e dahi, a necessida-i 
de dos próprios irmãos' se 
casarem. 
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lhor, antes de appareccr uma 
senhora, chamada "Lei de 
Segurança" ou, ainda me- 
lhor, antes da "Lei de Segu- 
rança" virar sua attençáo 
para o movimento nazista 
la rua Sachct. 

Bem. No Manifesto de 
1932, no capitulo 5.°, diz a 
"Chefia Nacional": 

"Ou os que estão no Po- 
der realizam o nosso pensa- 
mento político, ou nós, da Ac 
ção Integralista Brasileira, 
nos declararemos proscrip- 
tos, espontaneamente, da fal 
sa polilica da Nação, até ao 
dia em que formos um nume 
ro tão grande, que restaura- 
remos pela força nossos di-", 
reitos de cidadania e pela íor 
ça conquistaremos o poder 
da Republica". 

Repararam? 
Restaurar "pela força"... 
Conquistar "pela força".. ■ 
Agora, um parenlihcsis. 
Isfo é o que está no folhe- 

to impresso. 
Pois em 13 de julho de 

1937 a "Offensiva", trans- 
crevendo o citado manifes- 
to, alterou o seu texto, en- 
xerfando novas palavras com 
o fito unjeo de fugir á res- 
ponsabilidade da Lei de Se- 
gurança. 

TUndindo, portanto. 
Tapeando os' nossos juizes. 
Ahi vae. abaixo, como em 

13 de julho a "Offensiva". de 
n.0 13.637 alterava o citado 
texto: 

"Ou os que estão no Poder 
realizam o nosso pensamen- 
•o politico, ou nós da Acçáa 
integralista Brasileira nos de 
clararemos "separados-", px- 
nontancamente, da falsa viria 
nólitica da Nação, ate o dTa 
em une formos um numero, 
tão grande, que "restaurare- 
mos pela forca de nossas von 
mdes nosso direitos de. cida- 
dania e unr cila conmdsbirc- 
mos o poder da Bepnblicn". 

O "frne" fi fino, mas à m 
fr-neno é grosseira. FJ com 
pbieetivo de fugir á "cnnna" 
e de tanoar o governo. 

Fugindo á "Lei de Segiiran 
ça". 1 ' ■ ■ 

Lei quç. Já no artigo 1.". 
lava como crime de ordem 
nólitica: 

"Tentar, directamenfe e 
nnr faefo, miidar, por meios 
viotoptos, a Constituição dn 
Republica, no todo ou em 
narfe, ou "a forma de gover 
no por ella estabelecido". 

Dahi a aPeracão posterior. 
Ha mais, ainda: 
No artigo 29 nslá textual 

no catalogação criminal: 
• "As sociedades oue houve- 
rem adrfuirido personalidade 
íurid|en mediante falsa dé- 
"laracão de seus fins, ou que, 
depois de registradas, passa- 

a cycrenT- m-iiriftaUo stíb 
versiva da ordem pnlitirn ou 
social serão fechadas pelo 
gqverno. por tempo até seis 
mezes, devendo, sem demo- 
ra, ser proposta rieção inílT- 
eial de dissolução TConsfi- 
tnirãp, arf. 113, n. 121". 

Oufe fal este artigo 29? 
Parece-nos nfic mesmo eórri 

a alfteracão de ultima borá, 
apesar da pretendida tapea- 
ção, j a Acção Integralista' 
não consegue 6 fugir do ai*- 
figo 29.- 

Nem do art. 30. que diz; 
"E' prohibida a existência 

de partido», centros, agremia 
ções ou juntas de qualquer 
especie, que visem á subver- 

ameaça mi violên- 

cia, da ordem política ou so 
ciai", 

E escapando dos artigoS 

expostos, não ha "driblings" 
de ultima hora que livrem i 
Veção Integralista do arlig0 

47. 
Que cada leifor seja ji''2' ( 
Diz o artigo 47: 
"Só o poder publico ten1 a 

prerogativa de constituir á1' 
licias de qualquer nature23' 
não sendo permitfidns orí3' 
nisações de typo militar, 
racferizadas por suborfi'11"' 
ção hicrarchica, quadros 011 

formações". 
Que tal? 
Está o Integralismo ou 1130 

esfá dentro da "Lei de SF 
gurança"? 

O integralismo não tem i"1 

licias? ' 
Não tem organisação W"- 

militar? Não tem subordin3' 
pão hicrarchica? 

Então, que esperamos? , „• 
Ou a "Lei de Segurança 

náo aftinge a todos qijp c 

lão contra ella? 
Atfinge. 
Como é que não? . " 
Então, como se verif'r'1, 

vamos dar vida a uma 
que anda cataleptica. 

Não é preciso nenhum f5 

tado de excepção. Nada u3 

estado de guerra. 
Para o integralismo ebfv^ 

mesmo a "Lei de ScgurnTI, 
pa". 
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ó pharmacia! Com nmü 
arplicQçdo tiis A1 
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'> você ficará. 
; dedente. ^'orpsa 
| livel, qu» rcáo 1 
jt linqqa nem c 
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RIO, O depulau^ (D.) 
Godofredo Vianna apreseu 
tou hoje á Gamara um Pr',Í 
jecto comminando com a P*j 
na de 1 a 3 annos de prisão 
cellular a todos aquelles quC 

divulgarem noticias que inA^ 
ressam a segurança nacionub 
como, por exemplo, as que 'h-í, 
zem respeito a mobilisaçãó 
de forças, acquisição de niUj 
teria! bellico, etc. 

EMFRAQUeCEU-SE ? • 
Aindo tem tosse, clô" nas 

cestas e np paitp? 
,üse o pooeroso tonico 

VINHO. Cr.EOSOTADO 
<3o pharrp. - chlm. 

M n S1LW 8ÍLVÍ1BA 

Empregaao com suc- 
Císso na», anemia» a 

convalescenças 
"ONICO SOBERANO 
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í^OLGANTE romance do conde de covadon- ga, primogênito do ex 
AFONSO .VIII, E MA- RIA UOCAFORD, FILHA DE UM DENTISTA CUBANO 

Regimen 

na nossa 

%^ (F).) — Ainda 
^ sssumpto de relevan- 
ritancia social nos sa 

Ittj ^ntes c'as grandes ca 
Hítf ^undo e, parlicu-; 

eUr"0s saraus da no- 
^te do pea• 0 casamento 

,5(1 D a 'onde do Covadon j 
^Ort ncani'adora Maria 
^ionL.,6 sangue plebeu. ^'onana a"®ue Plebeu, 
^nta^;® 05 jnais diversos 

^ os 
;0fno 
6ciniento 

^ ■. Reunindo de- 

l^Íímo^i'0 cx'raordinario 
foi1) 

'"■Tio "j8'8 'nteressantes 

'ftiittiT"10' Passanios a 
roSa eXn

s em Ioda a sua 
Sem -.0U" 

0 

aos seus direitos, para des- 
posar uma plebéa, — Edel- 
mira San Pedro, — recusou- 
se a toda e qualquer decla- 
ração sobre os direitos de sua 
nova esposa, declarando, en- 
tretanto, que iria passar, pri- 
meiramente um mez, numa 
fazenda dos arredores de Ha 
vana. i 

A PAIXAO DO PRÍNCIPE 

Casamento > 

'k£CÍpe Affons ISO de Bour 
J 55° Se soube de- 

0s «o f, 
UIU'iou aos seus 

lini ono 

ric 2^ _^ar'a Rocatort. 
espanhol 

Etu
8nn0S' l,ma Prin 

* 0,n • 0 casamen 
!^'?SVs,a 

1' "1S;-"1"'"- ™. 
^ 0 "sr ^'"'""ario 
1% Anfonio Zamo- 
^ Va?SÍ8tpncia do ta 

Pessino. 

o 

k 

!5 í«t„Iílarclla nupcial. 
^Bdeir3 en8alanad« »ifa jeira 0^^;^ e t ! 'd vu^Hn 
ptna nar(:h.is!a espa- 

ii 5 rPri
tidão imnie"i ^ ^Unida deante do 

*sPeranÇa de en- 
IS. menos OS recem- 

casa- 
presi dente 1 ' o k,,. " presidente 

Si de Tiedra, 

<aS 
'Pfeverde, o sr. 
Ascilla e o sr. 

',•> c.0'- Baptista 
' r(,p7L?rirnon't' "rin,i 

s^narpo" ar' 13n pes' 
^fntVp t am ao casa- 

"i oliaes notava Pie da 
,1lWp05a0,C'edade enha- «f Personalidn- ,Ic'»es. 

Pm vestido 
br" p?11'1"7''1"'1 T,or 

No b'" .Plns Rocafo^t. k pssii 
Codil 

iiiaa
a®®Qt?s civis, ao 

Ps7o lp" o 
? casamr0 Civi1' rela- 

<lo pnr.T 
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ÁIDE|UAS ATTl- 

do prin- %a„ ■ das - disputas 
.■-uicuiT. Sua famiba, 

Íkk^2 ' com s™ 
ltll

c0m ijn, ao seu casa- 
• divor,. 6" Sampedro; 
KsJl0' dos ierri- 
Jb cni(. 

a axtranha mo 
Nia

We Padecia - a 
'o da sua reco 11- 
>?7Ua mãe" 7 vas 

^sputas com 

hav 

Atrn„ -í-ulus 
das 

o 

m. ^enunciado 

A titulo de documenlo hu- 
mano, publicamos hoje a du- 
pla confissão uo príncipe e 
da princezt Alionsa de Bour 
bon, que obtivemos' no mes- 
mo dia do casamento. 

— "Pois bem —disse o jirin 
cipe — eu amo, apaixonada- 
mente miss Rocatort; não 
encontrarei jãniais palavras, 
para voz dizer quanto ella e 
bella e terna, para vos la- 
zor sentir todo o seu profun- 
do encanto... 

EnconVrei-a, pela primeira 
vez( numa epocha em que, 
am plena disputa com minha 
família, eu era a presa do 
mais atroz desespero. 

Foi, já me não lembro cm 
xuc recepção mundana, a H 
de maio de 1936. En não ha 
via ainda, até áquelle mo- 
mento, fallado a muilas pes- 
soas; fugia al'é ao convívio 
soei ti, e não alimentava dese- 
jo algum de travar novos eo 
nhecinientos. Subifo, minha 
attenção foi attrabida por 
uma mulher jovem, que pa- 

lestrava com um Senhor, ' á 
parte, num angulo do salão. 
Fiquei immediatamenle las- 
cinado por dia, tão atfrahen 
t# era a sua physionomia. 

Pedi para lhe ser apresen- 
tado, sem demora, o que se 
realizou, no mesmo instan- 
te. 

Ella se dignou gratificar- 
me com o seu mais lindo sor- 
riso, estendendo-me a mão, 
mas voltou-se, immediata- 
mente, e continuou sua con- 
versação com o tal senhor. 
Eu fiquei um tanto aborreci- 
do, e, — porque não o con- 
fessar? — um tanto offendí- 
do... Desse modo, jã que a 
minha presença não a inferes 
sava, parti, o mais dignamen 
te possível, procurando sal- 
var as apparencias e affectan 
do para isso um ar despreoc 
cupado. Mas aquillo não aca- 
bou assim e o facfo da mi- 
nha retirada brusca, não li- 
quidava a questão... 

Foi-me extremamente cru- 
el tentar esquecer aquclla ra- 
diosa apparição; desse mo- 
do, após alguns dias de inu 
teis esforços, surprehemli-me 
a meu pezar, disposto' a pro- 
curar, por toda Nova Vork, 
nqnella cuja imagem formosa 
não mais me deixava o pen- 
samento: Miss Rocafort. Fre 
qpentei todos os salões no- 
vayorkinos; andei de 

.J 

Um sesto condemnavel do oro 
#9 

& 

Carlos Raymundo 

Em occasiões outras, em- 
bora muito a contra gosto, ti- 
vemos já opportunidade de 
nos referir, em termos que 

-(xxx)- 

rece- 
pção em recepção, mas, cíeci- 
didamenfe, não tinha "chan- 
ce". ' !• 1 "''vw^fWr 

Boatos 

Encontrando terreno favo- 
rável á sua proliferação, em 
resultado do confusionismo 
que se vem observando no 
scenario da política nacional 
s acalentados pela fertilida- 
de da imaginação tropical de 
nossa gente, vêm circulando, 
nestes últimos dias, os mais 
curiosos boatos. 

E o mais interessante é 
que as noticias mais dispara 
ladas e contradictorias te- 
nham, em alguns de nossos 
políticos de maior relevo, os 
mais carinhosos e trefegos 

pregoeiros. 

Ha pouco era o deputado 
Café Filho que, da tribuna 
ua Gamara Federal, embas- 
hacava os mais crédulos com 
á informação de que a deno- 
minação do couraçado "Mi- 
nas Geracs" teria sido, dias 
atraz, substituída pela de 

"Slalin", em grandes letras 
garrafaes escriptas numa 
faixa de moriml... O Mims 
ierio da Marinha abriu ura 
inquérito, interrogou offi- 
ciaes e subalternos daquelle 
vaso de guerra para, afinal, 
concluir que a affirmação do 
representante potyguar era 
uma patranha como outra 
qualquer. Com uma differen 
ça apenas; tratava-se de uma 
patranha de incrível levian- 
dade, já que a atfirmativa do 
sr. Café Filho teve a mais 
alarmante das üjtyiercussoes, 
em todo o paiz. 

Logo depois, um jornal que 
apoia o sr. Armando bailes 
divulgava a informação de 
que se cogitava de substi- 
tuir a candidatura do sr. So 
sé Américo pela do sr. ( 
vvaldo Aranha. E o nosso em 
baixador em Washington 
velo á publico para declarar 

a travar de cabogramma pu- 
blicado pelos jornaes, para 
dizer que a noticia é absoluta 
mente falsa e que ninguém 
lhe acenáru com laes possibifi 
dades... 

Talvez por perversidade, 
vehicula-se, agora, a noticia 
de que a candidatura Arrnan 
do Salles seria substituída 
pela do sr. Alcantara MaíTTa 
do. O desmentido veio logo. 
ü veneno ficou... 

Ao par de boatos assim ca 
belludos, surgem, de vez, em 
vez, informações que não dei 
xam de ter certa plausibili- 
dade. 

Agora, por exemplo, um 
despacho procedente de Por- 
to Alegre e inserto nas co- 

j Juninas' de um dos orgãos 
mais sisudos da imprensa 
paulislana, diz que os círcu- 
los políticos riograndenses 
estão agitados. E outro te- 
Icgramma refere-se á possi- 
bilidade de o general Flores 
da Cunha deixar o governo 
daquelle Estado. 

Esta ulfima noticia não c 
de todo destituída de funda- 
mento. 

Com a attitude assumida 
pelo governador gáudio, em 
face do problema successo- 
rio, elementos que a elle se 
acham estreitamente ligados, 
foram bastante prejudica- 
dos em seus interesses. Ha 
um caso, mesmo, no Rio ite 
Janeiro, em que o grupo uo 
sr. Flores da Cunha está sen 
do sacrificado em algumas 
dezenas- de milhares de con- 
tOS. 

Esses elementos estão exer 
cendo forte pressão sobre o 
chefe do executivo do Esta- 
do sulino. E não são poucos 
os que acreditam numa ca- 
pitulação que, a verificar-se, 
deixaria o sr. Armando de 
Salles em situação das mais' 
desagradáveis. 

Abi está a informação. E 
possível que não venha a aon 

cretisar-se em realidade. Mas, 
também, não é impossível 
que venha a registarse... 

com economia 

VELOCIDADE com segurança 

RO que o caminhão Ford V-8 é moder- 
p0jg n° em apparencia. Mas isto não é tudo. 
ttw e 9 principalmente, moderno em per- 
nece

anc9- Elle proporciona a velocidade tão 
d 8e

aSar'a ne8tes tempos dynamicos de hoje... 
o jv7Uranca P3ra usar esta velocidade, sem 

6nor Perigo... a força para transportar. 

facilmente, as cargas mais pesadas... e a eco- 
nomia para manter a um nível reduzido suas 
despêsas de transportei £ mais: só Ford 
offerece dois motores V-8. á escolha: um de 
85 e um de 60 cavallosl 

Procure Agente Ford 

ford v s 

CARoq^NHÕES E ^KOS DF Ckitdi de entrega 
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só podiam ser causticantes, 
â maneira grandemente de- 
sastrosa como se vêm coiul 11 - 
zindo, á frente de nossa ts- 
cola Normal, o prof, Antô- 
nio Carlos Raymundo, dire- 
ctor daquelle estabelecimen- 
to de ensino. :;j 

Frisar convém, antes ue 
proseguinnos, que ogerisa ne- 
nhuma nos induz a traçar- 
mos as linhas que se seguepi 
sobre a gestão do direcíor 
ua Escola Normal, mas, sim 
e unicamente, a considera- 
ção que sempre nos mereceu 
a população princezina, ma- 
xuné em se tratando da sua 
mocidade estudiosa: a Poutâ 
Grossa de amanhã. 

cãn r0fb0.ra essa nossa 

inn ■ , dp havermos si- 
Sre 0' POr muitas vezps'' 
nmf r0QCebÍ^ act^ 10 Prof Raymundo dentro da- 
quelle estabelecimento, espe- 
rançosos que estávamos de 
unia radical mudança na nor 
cador Se risir do educa- cador em questão. 

Contrariando mossas Tiv- 
potheses' optimistas, entanto, 
o professor Raymundo voltou 
n ngir das directrizes que 
lhe cabiam seguir, e desta 
vez escandalosamente, obn- 
gando-nos, outra vez; vir, 
de publico, trazer seu nome 
que pela alta- funcçâo que 
desempenha, devêra ser um 
symbolo de respeito, para 
estas colnmnas. 

REGIMEN DE TERROR 

lem-i i"3 Pr0Va da incompe 
do ól7 I',ro'cssor Baynuin 
na rl 0 Carg0 l"41 0CCU- 
Selrt"" """"" 

<0<a^C>"Q. 

No dia primeiro do cor 
7"te' a.exma- esposa do sr. 

py I mheiro dirigiu-se ao 
Lenuteno Municipal, levan- 
do um ramilhete de flores, 
Approveitando-se da opportn 
mdade, aquella sra. dirigiu- 
se ao Grupo Júlio Theodon- 
co, afim de visital-o. Naquel 
le local, enlretida, a distin- 
cta dama deixou passar a 
hora em que é penuhtido o 
ingresso no Campo Santo. 
zEm vista disso, a referida 
aff'..pediu a Urn aíuumo do Júlio Theodorico" que con 
duzisse o "bouquet" até a 
Escola Normal, onde ella, no 
dia seguinle, procural-o-ia 

Assim foi feito. 
Uma zeladora da Escola 

Normal, sra. Maria Alves, en 
carregada de zelar do gabi- 
nete do director, recebendo 
o ramo de flores, entretanto, 
comprehendeu nml, julgando 
ser um presente ao profes- 
sor Ríiymundo. 

Pressurosa, correu até ao 
gabinete, bolou agua na jar- 
ra, e com a.v flores adornou 
a mez a do seu superior. 

Ao dar com ellas no gabi- 
nete, da primeira vez que 
pisou ao seu reservado, o 
proL Raymundo, como um 
trovão, abalou, com seus gri 
tos, todo o estabelecimento: 

"Quem foi a desgraça- 
da que poz aquelle feitiço 
na minha meza, quem foi? 
Quem foi?" 

E começou uma verdadei- 
ra scena do "far-west". 

Todos os funccionarios fo- 
ram chamados ao gabinete: o 
prof.^ Rubini, o secretario, o 
porteiro e todas as zeladoras. 
Uma vez reunidos, começou, 
o director Raymundo, como 
um anormal, a fazer as mais 
irrisórias inferrogações: 

— Queria saber, a todo o 
custo, a cor do rapaz, que 
tinha levado as flores, a rou 
pa que vestia, os sapatos, a 
gravata, os cabellos, se era 
alto ou baixo, de que cor c- 
ram seus olhos, a camisa, tip 
do emfim. 

A zeladora, já amedronía- 
da. disse o que sabia. 

Foi pouco, porém, para a 
curiosidade doentia do dire- 

ctor. 
E elle começou, dirigindo- 

se ás sufis humildes subalter 
nas: 

— Vocês são umas "desgra- 
çadas"; Por intermédio de 
vocês é que entram, nesta 
casa, as cartas anonyma.s e 
os feitiços contra mim. 

Você — apontou para d. 
Maria Alves — summa-se de 
minha vista. Não lhe quero 
ver, hem em sonhos. 

Nessa altura, a exaspera- 
ção apossou-se completamen- 
te do sr. Raymundo, e ello 
não se conteve. 

Correu para a sua secre- 
taria, abriu a gaveta, c vol- 
tou empunando, com olhos' 
sinistros, ura revolver. 

O prof. Rubini, age rapi- 
damente, segura seu trans|or 
nado collega, dizendo-lhe; 

— Calma, Raymundo! Por 
favor, tenha calma. 

Emquanto as indefesas mu 
lheres Vremiwm de pavor, o 
allucinado educador respon- 
dia: 

— Qual calma, qual nada' 
Com esse povo é só á bala 
E, de hoje cm deante. vne 
ser assim: Ou vae como eu 
quero, ou ou acabo 'tudo 
custa det iros. 

Servindo-se de uma grap/ 
de dose de paciência. após 1 
mandar que as zeladoras se I 
retirassem, o prof. Rubini 
ilcançou que o prof Uav- 

mnndo se contivesse mais um 
pouco. 

Isso não obslnu, condmlo. 
mie pouco depois, n dú-ecU)'- 

Ia Escola Normal se dirigisse 
sala do 2°. Anno, onde. co- e 

mo a enfrentar os ingênuos ^ 
Inmuns. exclamou, em tom - 

de guerreiro; 
— Pois p. a "coisa" e—a 
assim; va" s^r tudo dchai- j 

a de balas"!.. • 
XXX 

(raspar Velloso, que se vem 
manifestando um incansável 
á testa <lo seu elevado pos- 
to, para que volva suas vis 
Ias á nossa Escola Normal, 
não a deixando á mercê ue 
uma pessoa que não tem cem 
postura necessária para diri- 
gir um educandario de arro- 
balde, quanto mais o de iinai 
cidade como Ponta Grossa 

v ' urovideneias de s. s., 
estamos certos, não se la- 
rão tardar; será aborto rigo 
roso inquérito c punido o res 
ponsavel. * 

€í!mm mAf' 

O EX-SKNADOH JOSE' CAAJ 
DKNCIO, 

IjlO, 4 (D.) — 
Foi ordenada a prisão 

rio, apontado como respon- 
sável pelas mortes occorn- 

ias durante o comício, -eoru 
temente realizado n'uma lo- 
rulidade parahybana. 

Dada a rela.iva considera- 
ção de que desiructava o ex- 
parlamentar, aquella deleruu 

lação puiicial foiobjecto de 
sensacionalismo por parte da 
imprensa. «i»*, 

—Cxxx)- 

stía errpia 

COIUJ- 

AOS EXILADOS 
YOS 

paragua- 

-Não pretendemos 
,iuar" . -.í Ja demos matéria de souc- 
jo para que se* aquilate, de 
uma vez por iodas, do .nodo 
como se conduz, no desempe- 
nho do mister que a Dirécto 
ria da Inslrucção Publica cm 
tão má hora lhe confiou, o 
prof Antonio Carlos Raymun 
do. 

Só nós resta, ao terminar, 
dirigir um appello ao Dr. 

ASSUMPÇAO, 4 (D.) — U 
governo, após a reunião do 

seu gabinete, hoje realizada 
decidiu, por unanimidade, con 
ceder amnistia ampla a todoy 

os exilados políticos, em con 
seqüência dos últimos aconte 
ciments. 

A nação inteira, com ap- 
L.lausos recebeu satisleita cs- 
i sa decisão governamental. 

PARE! 

fl OUEDfl DE SEUS CABELOS 

••• - USONDO 

PETROIINO WNPKCORB 

I 
QTQNICO CAPILAR POR EXCELENCiP 

ItIFflLKEL MA CflSPfl 

(IflBORflTORIOS "MlNRNCORfl"-JOINVILE ) 
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SlIANÜXt í (BAXÍ)) — 
Os, oípcuíos militares. mos 
i/ arii-st ' sarpreherifiK.Ms com 
o fàctrf ács jítgònezes terern- 
se visto na terrível contin- 
uem ia ae coilocar-se, 'em per 
maneate defensiva, tal a su- 
periorídatie numcri.ca dos toy 
ercilos ohinezes. Os, chilft- 
ües; proseguiram, ho'je com 
[uria selvagem, o sen san- 
grento contra-ataque dirigi- 

do á 60 mil soldados do im- 
pério do Sói Nascente. A ba 
talha desesperada que hon- 
tem teve o seu inicio, ain- 
da maior intensidade adqui- 
riu hoje. Milhares de es- 
trangeiros estiveram com a 
sua vida em perigo imminen 
te, tendo passado por mo- 
menios de terrível angustia. 
Cerca de 200 mil homens de 
gladiam-se como féras, estan 
do quasi toda a lueta, míffia 
linha de 20 milhas, travada 
corpo a corpo, á ponta de 
bayonela. Os chiiiezes con- 
seguiram romper linhas' pi- 
(po noz as em alguns pontos, A 
«aviação inimiga desenvolve 
jkVscsperada acção, bombar- 
«feanclo os destacamentos 
fewfnezes. 

SIIANGA1, 4 CBAND) — A 
promcttida "grande arran- 
„adn" das tropas japonezaí, 
tpie ha tanto tempo se espe- 
ra. ainda nffó ponde ser dum 
■prida, em Shangai. E' que o- 
numero cxeOf si vãmente su- 
perior dos Japoaezes, neste 
sector, como mos demais, 
nbrma aos antagohisfas a 
uma altitude exclusiva de de 
fesa. Espera-se quef a %xao 
dos chinczes torne-^ 
notável quando, como sc^h 

aun«ra, o general Chang Kai 
Chek assumir pessoaímea- 
te a direcção estratégica tia 
iucta. 

TOKIO, 4 (BAND) _ O 
ministro do 'Exterior, sr. 
nota, snrpieflendeu aos cor- 
respondentes extrangeiros 
com a informação sensacio 
nal de que os aviões' japone- 
zes estavam preparados pa- 
ra bombardear a estrada do 
ferro ingleza, que liga a ter- 
tilissima colonia britânica 
üe Hong-Kong á cidade chi- 
neza de Canton, no caso des 
(a ferrovia ser usada com 
fins militares. O mesmo U- 
lular adiantou aos repórte- 
res que elle esperava que a 
guerra haveria de durar ate 
o proximo anno, deixqnun 
entrever que o seu paiz •■>e- 
ria capaz de resistir á inier- 
venção extrangeira de qual- 
quer potência. f 

TOKIO, 4 (BAND) 
consulado japonez de lien- 
psin recebeu noticia de que, 
como possível conseqüência 
do Pacto de Não-Intervcnçao 
Sino-Sovietica, 72 aviões i us 
sos estão a caminho de Nan 
kin c que mais 140 deverão 
ser envidados, dentro em pou 
CO 

SHANGAI, 4 (BAND) — 
Diante da situação verdade 
ramente insustentável para 
os japouezes, nesta Cidade, 
n conímandante das forças, 
inimigas, general MaVsm pe 
rlin a remessa de mais duas 
divisões japonezas, para pas 
sar da defensiva para a of- 
fensiva. Ao mesmo tempo sa 
bc-se que os chinezes uliltsa 

Pootung e fizeram fogo de 
i surpresa sobre os navios ja- 
' ponezes estacionados e m 

VVangroo. 
TOKIO, 4 (BAND) — Ape 

sar da generalisação do con- 
llicto, ao que corre nos altos 
círculos diplomáticos desta 
Capital, o Japão se abstem 
de declarar guerra á China, 
afim de não complicar a po 
sição das potências extran- 
geiras e ainda porque uma 
«uerra obrigaria certos pai-' 
zes a declarar neutralida- 

soldados nacionalistas, dE- 
1 pois de sangrento e demora- 
do encontro em qtie grande 
foi o numero de mortos e fe- 
ridos, conseguiram oxito 
complelo , obrigando o com- 
irandante dos governaraeu- 
'aes a afastar-se das redon- 
dezas da pequena cidade. 

Por outro lado, um comrau 
nicado official adeanta que 

as brigadas de Navarra uc- 
cuparam as elevações de Por 
tilho, tendo conseguido ven- 
cer a resistência dos minei- 
ros aslurianos. Noticia-se am 
da que os nacionalistas Já 
penetraram em três ponto-; 
differcntes na província de 
Ovicdo. 

VALENCIA, 4 (D.) — A si 

A alhança 

irutre o 

e © SP. 

li 

: 

e /ali 

de, com prejfiizo para o com 
mercio. 

suação nesta Cidade é cada 
mais critica, devido á falta 

_ ^ de viveres, estando a popaTa 
TOKIO, 4 TbÁND) — Es- ' Ção atravessando dias de 

tão sendo realizadas pelas au verdadeira angustia e inc . 
toridades japonezas minucio- 'eza.^ Foram tomai .is P'.'^ 
sas pesquizas no sentido de dencias afim c.e sei 
ser apurado o numero de chi rado o vigoramenlo < os 
nezes residentes em ferritono vos preços que regulam o 
do Japão. A estalistica orgam cado de ccreaes, leTldo o 
«eda apurou que elles se ele presas numerosas pes as ■ 

, y.rm a 61.823. Foram deter- j rusadas de esconderem 
r uinadas medidas para prote- > wptps. 
ger a vida e os bens dos chi 
aezès que residem no territó- 
rio do Império. 

SALAMANCA, 4 (D.) — Os 
navios nacionalistas bloquoa 
ram inteiramente o porto de 
Gijon, auxiliados pela avia- 
ção. 

Informações de fonte extran 
geira adeantám que o gene- 
ral nacionalista Solchaga es 
lava num momento realizan- 
do negociações com os agen 
tes legalistas' para a rendição 
4e Gijon. 

SARAGGÇA, 4 (D.) — Ve- 
rificou-se, á tarde, uma das 
maiores batalhas na frente 
de Aragão, bem ao centro 

Pmtisi-st 

ram-se das suas baterias de I tio sector (íc Belcbilc. Os 

Precisa-se de um ferreiro 
e uma empregada, para ser- 
viços domésticos. 

Tratar nesta redacção. 

Ferst it Oér.çtí 

Vende-se, só na Cosa 
Nacional" á Av. tíonifaci' 
Vil leia, 32A. 

Nícolau VViiitov itch. 

cia, embirrando coin 
ral democracia, coisa 
differcnte. Como o ^ 
mando Salles sempr® 
na primeira e nunca a», 
gunda, dar-se-ia um 
e tudo acabaria bem n 

po doutrinário. . | 
Si conseguissem'^5 

mentos. O candidato interna 
cional mandou ordem a todos 
os jornaes á seu soldo para 
que cessassem os ataques aos 
membros do sigma, permane- 
cendo cm silencio preparató- 
rio de uma virada provável. 
De um lado, os jornaes do 
sr. Plinio Salgado abriram 
baterias contra o sr. Jose A- 
merico, taxando-o de commn 
nista bravo e de candidato 
de Moscou. Aliás, essas cias 
sificações não têm o valór 
que se poderá pensar, sobre- 
tudo depois do celebre dis- 
curso pronunciado pelo críe- 
fe supremo dos camisas ver 
des, quando de regresso • de 
São Paulo á capital do pa- 
iz. Nessa oração, nem o sr. 
José Américo nem o st. Ar- 
mando Salles escaparam á 
pecha de candidatos verme- 
lhos. Não têm essas expres- 
sões n gravidade que teriam 
si sahissem de cidadão . mais 
ralmo. A posição partidaria 
do sr. Plinio Salgado,compor- 
ta perfeitamente esse exa*ggc 
ro no linguajar. 

O certo é que os' jornaes 
verdes também 
em altitude de 

comP^ij 
que o paiz engula - - . 
candidatura comnium5 

estão dando ao sr. 
rico, então, teriam ^ 
um tento. Mas a 

S. PAULO, 4 (D.) — A das. j verdes já se declarar3® 
Gazela" publica o seguinte: u simples facto de poupar .cos praticantes da iie®f 

"O que bonleiu publicámos] a imprensa integralista o 
nesta secção, á guiza de pro- nome du sr. Armando de Sal 
gnosticos, não parece lioje les Oliveira, atirando-se ue 
muito longe da verdade. i uabas e dentes contra a can- 

Todos os symplomas oo ' didalura nacional, é muiio in 
uma approximação muito for , teressante. 
te entre os arinandislas e os". Si rcaliuenle o sr. José A- 
integralistas podem ser cohs | merico de Almeida promõt- 
tatados por qualquer pessoa-'! teu liquidar de vez com o si- 
quç queira dar-se ao traba- j gma, egual accusação prote- 
Iho do seguir os aconteci- riu conlra a extrema esquer 

da. Destruirá com o mésrrió 
fempenho os' dois partidos 
diametralmente oppsotos. 

Não assiste, portanto, 1a- 
zo aos camisas verdes para 
tal gana contra o candidato 
do povo, como os commuais- 
tas não poderão allegur que 
elle seja da direita. 

Não esqueçamos que vive- 
mos no regimen da liberal 
democracia e que o sr. José 
Américo, como candidato des 
se regimen, terá que defen- 
del-o a todo o transe. 

Os amigos do sr. Arman- 
do Salles encaram diversa- 
mente ess'a alliança. 

Pensam uns que poderá pre 
judicar seu candidato, o que 
não acreditamos, porque ma- 
is prejudicado do que esta 
será ditficil. Oulros acham 
que difficilmente poderá o 
ex-governador ligar-se óoiu a 
direita, porque seu discurso 
de S. José do Rio Pardo e 
s^as credenciaes de Apostolo 
dk democracia iriam por agua 
abaixo, ficando de cuécas rfl- 

. ante da opinião publica, jã 
I muito desconfiada da since- 

ridade democrática do candi 
sentido dian 1 dato internacional. Outros o 

me' 
tão palpavel e u10^ 
que attingirá o ri<l'rtl, 
hirá de torna viagem 
suas cabeças j 

Repelimos o qu0 u 
aissemos; as "dem£'rC ] 
tão sêndn feitas' 
proximacão e o ani'"'' 
sendn tirenarado, Pnrí1« 
jngaçao. k» TX»slvel ^ 
do dê em agua de , 
mesmo porque, am"® ■ 
depois, teremos o ^ 
do das partes, como 

A 

5 

o figurino. Siga a op1^ 
blica a marcha dos 3 

mentos attentamente. 

rca areia qbe está seO 
rada aos olhos do P3. 
(pie alerta. O que ■ 
Mas o caminho q116 

do seguido é esse. 
faypothese, nem a 
sinceridade que um3 

te da Nação não reC?S^ 
I camisas verdes sub5lS.i 

n h i i i s-m- 8 a 111111111111181 ii 

Ite da candidatura errada, cs pinam que este argumento é I catastrophe 
perando no que darão as mo I fraco, desde que os camisas • 
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Indicâdor Technlco-Profissionai 

advogados 
DR. COSTA MALA 

DR. NEWTON DK SOUZA E SILVA 

Causas civis, commer. i a es e crlralnaes nas comar- 
cas do Estado. Kscriptorio: Marechal 
Deod' ro n." 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
1.» r.ollectoria Federal). 

Caixa Postal 87     phone 2-0-8 

DK. MARIO LIMA SAN TOS 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
Dei dofo, 2-B (esquina uarua Gal. Carneiro). Corres- 
rondente uo Rio e em localidades do Estado do Parana. 

Clinica médica s de creaa 
çaS. Consultas das 8 às 5 
noras. 

Pharmacia "Minerva'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro V. 4 110 

I DR. A. BRENNEfí  j _ DR. MILTON LOPES — j 

iMedico Operador - Medico- 

DR. DE 

Escrípbrlo da iiivogacla 

Drs. Àrlbur Santos, lios lio de Araújo, Laertes Mu 
nhoz, M. Soares dos Santos, Ações civis, commerciaes, 
criniinaes, etc. Ponta Gros sa, Curityba e Rio de Janei 
ro. — Escnplorio Roa Au guslo Ribas, 63 — Gaixa Pos 
tal 105. Telephone 2-6-3. 

MEüiCO S 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE AIJVfElDA 

Clinica medico-cirurgica 
em geral — Moléstias ae 
adultos e crianças. 

DR. CLD CORDEIRO PRES- 
TES 

CARLOS R 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios:— Pharmacia 
Central das' 10 ás 11 Va da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de IVa ôs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua GéL Au- 
gusto Ribas, n.0 01 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa — —Paraná 

e Parteiro 
..servi70 { Especialista em doenças de 

P u f r t|0S ospuae® ^ ■ ( crianças — Regirnens alimen Pauto c da clinica obstetrica ! 

Pha^aciasi^i VERSOS 

   MEIAS 

j x, I tares — Tratamento moder da faculdade de Medicina, no da inapetencia (falta de 

- Avenida Vicente Machado, fetite) " ~ 
n." 78 (antigo consultório do j Anemias - Pub. "ulose m 
Dr. Francisco Burzio). 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

Consultas; das 10 ôs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 

fantil. 
Só attende denf X ia es- 

pecialidade. 
Consultório e re-ideocitó: 
Rua Santos Dumont, l')3 

A farmacia de confiança | N 
Avenida Viccnfie Machado, i| 

í 
Só na CASA f 
D A S M E I A S ! 

d.0 22. Telpphcne C-9-2 A 
S 
r; 

i 

PHARMACIA SILVEIRA 

Avenida Vicente j 
Machado num. 42 ^ 

  MEIAS 

Importadora de drogas, Es 
Das 10 ás 11 e da 1 e meia j pécificos Humphreys e pro- 

as 3 e meia. i duetos farmacêuticos nacio- 

- DR. LAURO XAVIER - 
- MULLEB   

Clinica medica, moléstias 
de crianças, sypbMis, vias 
urinarias. Tratament0 ril,ja 

cal das gonorrbéas e suas 
A'teadc:— de manhã ca , cumplicaçòes. 

Santa Casa; á tarde das 3 as ; Horário: das 9 ás 12 "" 
6 horas no consuitorio: Rua , manhã e das 2 ás 6 da tarda, 
lã de Novembro u.® 49. ' Praça Floriano Peixoto. 

Clinica Medica — Partos 
Meles lias de .crcanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consuitorio; Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa ——— Parana 

DK J. UE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, òovido*. 

nariz e garganta. 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

Consuitorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

DR. NOVAES RIBAS 

HMMUMUMMU VliUsJ 

DR. FRANCibCO 

..ow j 

BURZIO 

Consuitorio 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BAGTE- 
RÍOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
ctcriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

DR. ANTONIO A. SCHWANSEE 

Com pratica nos hospitaei le São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de se-«horas e moléstias internas. 

Consultas das 10 às 11 das 2 ás 5 horas. 
Residência e consuitorio;Rua do Rosário n.* 96. 

Ca/a da Saúde 

Consuitorio: Rua 15 de No- 
vembro. 43 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribu o*. 14 

Clinica medico-cirurgica. E» 
pecialésta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, zas bacteriológicas e parusi- 
n.® 20. Phone 1-3-8. . tologicas no sangue, uripa, 
Consuitorio: Pharmacia Cen- leite, escarro, féses, munonai 

sal, diquor, esperma, etc. 
Irai, das 2 as 4 horas. Au[0 vacinas em geral. 

nacs e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

— DR. ANTONO RUSSO — 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

EspecialUta para crianças. 

AS; OCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

 Instalações modernas. Acceita doenVes particulares 
Paios X Baios uhra-violetauDiathermla - Erames Bacteno 
 logicos - Pharmacm própria   

LQBWHTBiDl PsSSLS SSiSíS 

De agens no sangue de üréa Glycose, Ácido Urico, 
Cbolestoraa, Creatininn. Chi.) -ios, «se. 

Raios X l,aips Utra vioieias — diagnostico — t*"» 10 
i,ü Novembro a.* ü . .4 

Residência: rua 7 de Setem 

br ó   Consultas, na Phar- 

m ,7cia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. 

DR. AUGUSTO H. RIMAS 
  MED ICO   

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Vancoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moleshas de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

PHARMACIA MILKA 
s» 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua GéL Cláudio. 39 

Sob a direcçãò do farma® 

ceutico' diplomado Dr. Lciy 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

 PENSÃO VALIO 
• 1*. Rua Dr. Collares n- 

Optima installação, *-'* cf 
lente cosinha e situa"3 ^ 
coração da cidade. Qf?â

a(jo 
caprichosamente 
com venesianas e aôua 

rente em todos. 

Acceitam-se pensioni5' 
fornec.em-s'e marmitas. tf 

Proprietário e diriíe0"j,j 
estabelecimento: Hen1" 

Valio. 

^  " ^ 

HOiEL FRANZE 

pipH® if
1 

Av. Fernandes 
n.® 5. Dirigido pelo Pr 

tario, E-nesto Franze. e 

Proximo á estação íe' j 
O melhor e mais bem s' $ 
do hotel da Princeza dos 
pos. Recentemente nion'1') 
conta com installações 
mais modernas. 

Consuitorio e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

Ex-medico interno do Hospital' de creanças de Curity 
ba. 

Clinica medico-cirjyrgíto. 

Cônsuluhío: Farmacia Mil- 

ka. Rua Coronil Eaudio 

y — 15 á» 11 hora«. 

Clinica geral — Molesli do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças ge Ocariças. 

Consuitorio: Farmacia Milka. 

Rua CéL Cláudio n." 3ü das 5 ás 6 horas, 
PHONE 2.3-3 

Exames da Urina Es carro diagnostico ds syphilíis 

0£Ní|SIdS 

A. BR1TTÜ 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Âbcessos — Fia 

lulas de origem dentaria 

Piorrhéa aS«i 

Dentaduras:— Duplas (aní 

tomicas) e parciaes 

\Officina 

/ Frassc"1 

*1 
rs6 

O hábil e competente 

chanico Alexandre 

,e«i; cujos trabalhos feitos " t. 

tídade, em qualquer eS^ 
iec 

de machinario, o tem rÊC :0i? 

abi'1' 
mendado á confiança Pu 

i-.a® 
acaba de coinmunica ^ 

I que reabriu a sua oíficl;Uy 
de Vulca" Avenidu Ernesto ViUel»' (1i) ' va Rússia) n." 1, no V 

nile — Ilescvin e Neo-Hecoll do sr. João Ditzel, on ^ 
te. ;lJ tão convidados a comP 
Rua Saldanha Marinho, 12. t ecrem os trigos. 
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ífirécSela de Gontabilidadè — C A Pi 8 

1 

S ALAM AN CA, 3 (D.) — 
ho l'8aes haviam occupaUo, 

S SCa0
r

n4eXÍt0> aS P0SÍ' COjV) oww « JIJ.UC 
tí"4alNat!<le ,surpr«a. dos na- 
rihn 0 

quo não espera- 

êoçj», a Huesca, 

'«ii(]asntraifS tr0pas •1es^ Reoraani sW, i ,r. So- rm!ía~S' HeorsaBisando 
*i*oSTnte' por^' "> 
acvão f(^ 

S,0gU|ram "'na ?e 
« neivamlr 
cursos" (t? 

COni t0í'ns' ns re- 
'0rÇal-fi ^hcçra. a (ponto do 
pstra(]a ''l 1 c^raíla daqneíia, 

* 1** 

PI,0N^IRAX franco fn. 

^Íooá'— GonU- 
e vin- 'eãcia f '11 nitensidade e vio- 

fes de r cornhates nos seoto 
lhanto iraf í1 c Temei, em- 
ses av„ds hngadas navarren 
fiat ^anÇam para as AsM- rias "JptÜ^3113 para as 

c'a- As r enconfrar resisten- 
ram n„ orcas legacs toma-* 
te, fedores de Belchi- 
'istas o r "do os nac'ona' 
que . a,'i se encontram e 
com o "1 nutrido fogo 
rem-so ,nfnPo do comimimca- 
dns n 

Coni 0 exterior. To- 
cortn',iS cornmi1nicaçõe.s estiio 
Seja^, 'S' ,esnfTando-sc qne 
Uiod: .<>nv'adt)S soceorros- im- latos aos sitiados. 

SARAMANCA, 3 (D.) — 
Nu.teia a,(Uipteusa que •« 
eoiurajjanua.ae armas em 
\ aiencui, que se Viana proees 
sapuo ue modo discreto -c re- 
servado, recrudosceu • iiilensr- 
Vamejue nestes últimos dias, 
assunnpdo o uspecio ae ver- 
uuueuo escândalo. 

■ X S X 
MADUIi), a CD.) — Já lia 

minto tempo que esta cida- 
de lueta com a escassez de 
viveres. Os damiios d-ahi a- 
d vi ndoa para a população 
são inàminferavcist inclusive a 
morte e outras' moléstias' pro 
venienles da má alimenta- 
ção. A situação vinha sen- 
do contornada de algum mo 
do com a distribuição parca- 
mente feita pelas autorida- 
des competentes de manll- 
xnenlos. Agora, entretanto, a 
situação tornou-se de extre- 
ma angustia, pois escassea- 
ram por completo os vtvc- 
rcs. • 

As autoridade» encarrega- 
das do abastecimento vão to- 
mar providencias no sentido 
de remediar o grave mál. Sao 
innumeros os famintos qm 
peraiubulam pelas' ruas da 

cidade, a procura, de aiimexi- 
taçao, esquálidos e doentes, 
mais parecendo 

cadáveres 

CvCxO- ■ 

i A 

mm 

va J Realidade de Mikalino- 
ãní f, Uania, foi regisirado 
qUe 

acto pouco cpmmum, 
os i, pausou escândalo entre 

j) dantes da região, 
'ãme accordo com antigo cos 
r^o' 0 cadaver de um opi> 
foi . iallecido na vespera 
ia. antLSP<?rtado para a 18i tí" 
Obrará ir0 cuterró, para ce 
sa, \r 0 dos officios religio- 
offi„! as' 1,0 meio do Santo 1Cl0 e sob o vivo de terror 
to er„

os 0s Presentes, o mor 
se a 

8lleu-se no caixão e poz 
henaij 30 redor, surpre- 
tJer 0 

0 e seni comprchen- 
que se estava passan- 

^><^0 

A debandada foi geral. K 
até o rfessuscitado poz-se a 
correr, pela rua, atras do P0 

vo. ..., , 
Mas, á vista da inutilidade 

das suas tentativas de expli- 
cação, o "morto" voltou a 
igreja, apoderou-Se do cai- 
xão morluario, levou-o para 
casa e alli fez com ellc uma^ 
fogueira. Depbis, commoda-' 
mente, aguardou a chegada 

da esposa, que, aterrorisada 
sómente dois dias depois con 

1 cordou em voltar para o seu 
lar, . , , • d Ai 

ambuiantes. 
xxx 

LONDRES, á tD.) — E' 
noticiado por alguns jor- 
naes locaes que, quando da 
revisão da política trauce/a 
em relação á Espauba, ta- 
cto que é considerado possí- 
vel devido ás actividades de 
"certa frota" no Mediterrâ- 
neo, o governo de Paris lor- 
mularia um protesto junto ao 
Comitê de Não-lntervençao 

contra a ingerência da Italia 
na guerra civil espanliola, 
"sem prejuízo das demais 

medidas que as circumstan- 
cias comportem". 

XXX 

LONDRES, 3 (D.) — As 
negociações franco britanni- 
cas sobre a questão espanho- 

la proseguiram, tendo o en- 
carregado dos Negocios t*x 

leriores da França, sr^ Ca.n 

bon, e o seu collega da Ingla- 
terra, Antbony Eden, regista 
do a posição dos' seus naizes 

. relativamente ao eventual a- 
' bandono do controle mai i ' l 

mo no Mediterrâneo. 

uç-l-K^ 

Calíeliôl 

FMA DESCOBERTA CUJO 
SEl.REDO CUSTOU 2UÜ 

CONTES DE REIS 
A "Loçáo Brilhante" é 0 

melhor especifico tonico pa- 
ia as aífecçõcs capilares. 

Não queima porque aao 
contém sã es nocivos. E' uma 
formula scientifica, cujo s*- 
gredo foi comprado por 200 
Contos de reis. 

1". _ Dusapparecem com- 
plctamente as caspas e af- 
fecçóes parasitar ias. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Samta- 
i;os do extrangeiro c analy- 
Sada e autorisada pelo Depar 
lamento de Hygicne do Bra 

2o. — Cessa a queda do 
cabe! Io. 

Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
n. chéquc n." 850.007 
sellos e coms. cobs. de boje 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposta Predial 
Matricula dc Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás c Ambulantes 
Diversões' 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção dc Lixo 
Transferencias 

RENDAS 1NDUSTR1AES 
Relida do. Matadouro . 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Acliva, 
Multas Divtrsas 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 3 DE SETEMBRO DE 1937. 

. 7341000 DESPESA ORDINÁRIA 

6:0001000 
5$200 6:005$200 

7õa$600 " ~ 
101000 

273$ÕOO " 
1601,000 
lõl-ooò 1 (SõlíflÜO 

28§000 
5005000 
1085000 

305000 6665000 

.2;302$UÜ0 

dispendido por diversas 
verbas, conf. fls'. de jorna- 
leiros, conserv. estradas ele. 

despesas bancarias 

EXPEDIENTE 
Secretaria da Prefeitura 
Portaria n.0 176 Chéque 

471 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data 
Banco Francez e Italiano 
pelas cobs dos tilulos ns.; 
28 — Paulo Schulhan Sob. 
51   Joaquim Martin 

BAlANtO - 

11 

11:671$70l 

5520, 

250800' 

14l|20ü 
5001000 

12:0008000 

6418200 12:641120.1 
2ü7$tK)Ji 

24:8655700 
12:55100 
l:210|70ü 
425000 13:8048400 18:1268500; 

24;8tô870u 
2978600 ... 

Confére 
João SerigheW 

Tesoureiro em Comisü»»» 

Luiz Oliveira e Silva 
1.° Otlcial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

-_á impre11^3 

o sr Júlio Rocca 

la íj,,* — Ouvido pe- 
claiU/. 

r,fní>'a' a do "An 
Vic^

a •. 0 sr. Júlio Rocca, 
aiíi P.residente da Argentina, 

„ la8am ao Brasil, decla- 
foq j-. 
é , a sua excursão nao 
apenas Ver de cordialidade, 
fer' mas l,m Prazer- Ue" 
trovll'?,"86 á questão dos des- 

> 0 sr. Júlio Rocca dis 

se que não passaram de boa- 
tos as noticias que apregoa- 
vam que a Argentina se qui- 
zesse oppor ao arrendamen- 
to. Quanto á pessoa do st- 
Getulio Vargas, o illustrc cn 

trevistado declarou que o 
presidente da Republica Bra- 
sileira é uma das mais sympa 
thicas figuras db politica a- 
mericana. 

30.   Os cabellos bran- 
cos descorados ou grisalhos, 
voltam a côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

40. _ Detém o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 

cos. i. 
5.. _ Os cabellos ganham 

apparencia linda e ficam se 
dosos, c a oabeça limpa e 
fresca. 

São convidados os vra. 
Germano Schnitzler, Carlos 
Blitzkovv, Critfkina Bruning, 
Vicente Delfino, Teodoro Woi 
gert e Herdeiros de Jaime 
Teixeira, para comparecerem 
a Directoria de Contabüiaa- 
de da Prefeitura Municipal, 
afim de tratarem de assunto 
de seu interesse. 

Em l.o de Setembro de 
1937. , li:P 

Silvio Fernandez Silva 

Diretor da Contabilidade 
da Prefeitura 

UM ISO 

Pelo presente convido os 
senhores abaixo a compare- 
cerem na Secretaria desta 
Prefeitura afim de serem tra 
f.ados assumptos de seu inte- 
resse : 

José Bach Sobrinho, José 
Queiroz Guimarães, Valentim 
Picbinski, Jorge Gerytck, 
Francisco Ferreira de Lima. 
Alfredo Santos, Viuva KIup- 
pel, José Moreira Penna, 
i.uiz Motti. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
«n 21 de Agosto de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

-v 

% 

M ■'SS.Tt «ti 
K 

Em 1933 m Nação, devida- 
mente convocada em pleitos 
regulares, mediante'o vólo 
secreto e a Justiça Eleitoral, 
delegou podêres aos seus re- 
presentantes competentes pa- 
ra determinarem a forma le- 
gal de governo para o paiz. 
O paiz inteiro collaborou na 
factura dessa constituição de 
1934. Por cila adoptamos so 
lemnemente o regimen de go 
verno do povo, pelo povo, pa 
ra o povo, denominado na 
technica constitucional, de- 
mocracia. "Democracia" é 
um vocábulo que provem de 
dois outros dc origem gre- 
ga, que são "demos" que 
quer dizer povo, e "cratos 
que quer dizer governo. 

Nessa constituição brasilei 
ra de 1934 se declarou solem 
nemente que a soberaniiç com 

, pele ao povo c que _ as leis 
penaes deveriam punir quem 
quer que pretendesse, demo- 
lindo a democracia, acabar 
com o governo do povo, pe- 
lo povo, para o povo. 

No entanto, nós vemos no 
Brasil o* integralismo preten 
der, diariamente e por pala- 
vras, depor osjPgovernos da 
União e dos Estados acabar 

com a povo, soberania do 
instituir uma dietadura de 
íypo nazista ou fascista, sup 
primir a autonomia dos Esta 
dos, cassar todos os direitos 
de todos os cidadãos, revogar 
todas as garantias jlidiciaes, 
e çutras, erigir um governo 
do paiz ao arbítrio dc uma ca 
bctça ou algumas cabeças 
14 11 e ningii|iin (s a b e 
qdem são, desmontar toda a 
nossa organisação política, 
social, econômica, mental, 
moral, revogar toda a histo- 
ria nacional, depor todos os 
nossos grandes nomes da his 
loria, considerados agora 
cretinos por esse movimen- 
to, e, emfim, uma série enor- 
me de despauterios de toda 
especie. 

Ora, si nós temos uma Con 
stifuição, si temos um Godi- 
go Penal, si lemos lei de "ifii 
prensa, lei de segurança, si 
temos a nossa própria digni- 
dade dc povo e de cidadãos 
a respeitar e a fazer respei 
tar, precisamos com relação 
a esse integralismo fazer 
cumprir essa Constituição 
essa Lei dc Segurança, essa 
Lei dê Imprensa, esse Codico 
Penal, c tudo mais quanto 

proclamam a necessidade de 
demolir a consliluição, as 
leis, os vinte e um governos 
esiaduaes e o governo cen- 
tral do paiz, cumpre que essa 
lei de imprensa seja executa 
da pelo que se refere aos in- 
tegralistas. 

E 6 um mau exemplo, ê uni 
péssimo exemplo que permit 
tamos que os integralistas 
desrespeitem como liem en- 
'endem as nossas leis,, ao 
mesmo tempo que não o per- 
mitíamos aos communistas. 
E, no fim de contas, os inle- 
gralistas o que pretendem é 
um completo commiinismo; 
pois que revogam todos os dí 
reitos dos cidadãos, inclusi- 
ve, naturalmente, o direito 
de propriedade e o diredo 
aos nossos haveres e econo- 
mias. 

[Me 

Séde: Rua 15 de 

Solda Electrica Moderna 

II OFFICINfl MCCHDHICa MODERNA 

G Forbeck lunior 

' RUA^CEL. DULCIDIO N, 90--Acab3 

ahtClba.'!? Fe^ber um appa relho de solda ultra-moder na, directamente da Allema 

EM HERVAL DE BAIXO — 
RESERVA 

Na margem da estrada de 
rodagem de Herval de Baixo 
a Ponta Grossa com (40) qua 
renla alqueires, legitimados 

acias de primema oruetn. j prXindo o^fegiHmo! 
Peçam prospectos a Alvim j t g P

ri.obas de herva mat- 
Epeitas — umeos conces- ^ ^ aproximadamente 

2000 pinheiros, terras de pas 
tagens e algumas capoeiras, 
parte fechada de arame. O- 
ptimo ponto para fazendoia, 
e mesmo para serrana. Por 
ser nas proximidades de 0- 

A "Loção Brilhante" é n- 
sada pela alta sociedade de 
São Paulo e Bio; 

A' venda cm todas as dro- 
garias, perfumarias e phar- 
macias de primeira ordem. 

pectos a Alvi 
e Freitas — únicos conces 
sionarios para a America do 
Sul. ' .. 

ptima quéda hydraulica, que 
também o proprietário pre- 
tende vender. O terreno 
acima mencionado, vende-se 
por preço de occasião. O pro 
prietario possue outros terre 
nos de hervaes e pinhaes, de: 

vidamente legalisados, que 
vende por preços baratos. 

Mais informações com o 
proprietário residente em S. 
VVenceslau (Herval de Bai- 

xo) Reserva. 
O proprietário . 
AUGUSTO ROSAS 

Aberto todos os dias iFeis 
das 13 ás 14 horas para re- 
clamações e informações. J" 
ia suspensa até Outubro )ia,vt 

novos socios, inclusive vare- 
jistas. 

e ILIUU M  n -c—• UV. 
o integralismo pretende de- jfbro (Esquina General 
molir, revogar, subverter, de Çneiro) 
rogar, derruir, destruir, a- 
cbincalbar, numa insania de 
iconaclastas. num desvono 
inconcebível em paiz civili 
zado.    

Nada temos que Jer
T,c!?!" 

os factos históricos da Italm 
e da AlVemanha. Nao dev 
mos admiltir ideologias exo 
ücas cm nosso pmz. 

Si Vemos leis. 
cumpril-as o faze-las respej- 

taO único pretexto uara n f. 
existência dos integralistas f 
O combate aos commmusms. 

< n 111 n m 11 n • 1 h n ■ r 11 n 11111111»i 

OR. )0SE' DE AZEVEDO MACEDO 

hv ae receber um appa relho de soiaa uma-iuv»*^     
qua,' e està habilitada a elTe ctuar qualquer solda por pre ço^ sem c. q r,,s on(ic ,i;-,o 
te>

er caldeira de locomo veis' a vapor mesmo fóra da cidade e »' • 
y força e luz, mantendo um caminhãosinho propno para as Serrarias elc. 
^ificação de buchas por machinas próprias. Blocos de Aut"mo:eia' 

cn • Fabriqa-sc vebo ciUeS SKF para transportes de madeira, e todos os servi 
' í ^o ramo. 

' Forbeck Júnior Rua Cél . Dnlcidio, 90— P. Grossa 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especinlisfa^cm moles "aa de senhoras e^crean 

4 Consultórios: 

FARM AC IA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMAC1A CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLE- 

LA, n.* 50. a ^ PHONE;— 3-4-6. 

ços. 

HOSPITAL DE, CARIDADE 
DE PONTA GROSSA 

A comissão encarregada di 
construção da Maternidade 

Mas provado mie os integra-( anexa ;ao Hospital de Carida 11 v ■ - ■ s commu-y dc solicita a fmesa dos srs. 
cons rutores, devidamente re 
gistrados no C. R. G. A. a 
apresentarem propostas, dea- 
• ro de dez dias para a referi 
da obra. 

Todos os' esclarecimentos 
poderão ser conseguidos com 
o sr. Alfredo Ribas, av. Vi- 
cente Machado n". 5, das 9 
ás 11 da manhã. 

Ponta Grossa, 1". de Setem 
bro de 1937. 

Pela Comissão: 

listas são tão bons 
nislas como os da Rússia, c 
uma monstruosidade ^ que a 
boBcia brasileira esteja á ca 
Va dc eeilulas communistas e 
não se incommode com as in 
tegralistas qne têm os se«í 
centros abertos e promovem 
desordens por toda a parto. 

A democracia é o governo 
do povo, pelo povo, para o 
povo. O integralismo é 0 30 

verno dellcs, por elles, para 
elles. 

Ora. si se decretou uma 
Consliluição é porque a for 
má de governo que os brasi- 
leiros querem, 6 essa mesma 
abi formulada. Si so decre- 
tou' uma lei de segurança 
contra os que tentam demo- 
lir esse regimen, cumpre nue 
essa lei. de segurança se;a 
executada com relação aos m 
tegralistas. Si so decretou 
uma lei de imprensa contra 1 
os jornaes qUe vivem pregai licite, 
do a subversão da ordem e Rua 7 dc Setembro,-8, 

Deodoro Alves 
Vice-provedor 

cio. 

Quintiliano 
em exerci- 

I 

Htssici®1 

Para os vendedores de >1 
fc, nohnm-so scnipvo pronip- 
Ias as tampas hygienicas do 
papelão, para as garrafas dc 
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P. ALEGRE, 3 <D.) — Ou- 
ido pela imprensa, acerca 
a renuncia do deputado A- 
"xandre Rosa, um procer dis 
idente declarou cpie ella não 

111 a significação que lhe 
uerem emprestar, pois, ac- 
rescentou, o gal. Flores da 

Cunha ficará com a maioria 
de apenas um voto na Assem 
bléa Legislativa e, pois, cm 
situação precária, tanto a 

maioria da opinião publica 
do Estado está contra o go- 
vernador gaúcho. 

i 
I RIO, 3 (D.) — Causou im- , 
ressão nos meios judiciários^ 
i noticia do fechamento da 
insistência Judiciaria, in.vli- 
lição fundada ha 40 anuos, 

r que prestava relevante ser 
<ço ás classes desfavoreci- 
jis, creada por decreto de 
i de Fevereiro de 1897.. O 
;icerramento das actividadcs 
r3sta importante organiza- 

ção é provocado pela sua 
precaria situação financeira, 
em virtude do desamparo ot- 
licial, que desde 1934 inexpli 
cavelmente omilliu em seu 
orçamento a verba de 5:0001 
annuaes que lhe estava reser 
vada. 

Ficam paraiysados mais de 
100 processos que dependiam 
da Assiste«cia Judiciaria. 

Ultima Hora Ficara o gal. Flores l 

Esportiva 

DESFLQUE 

O THESOURO DE ASSEM 

'ASSüMPÇAO, 4 (D.) — 

:aba de ser verificado, a- 
I 

'S minuciosas investigações, 

iivo desfalque vultoso no 

jiesouro Nacional desta ca- 

riai. " ? — •-"■-.írj" 

. E' responsabilisado por es 

( desiio criminoso o fhesou 

'■iro daquella repartição, o 

ial:, cm sua defesa, allega 

li ver perdido um cheque de 

)0 coutos, que é a quanto 

onta o desfalque. 

PÇAO « . 

Apesar disso, com absoluto 

sigiUo, as investigações pro- 

seguem rigorosamente em lor 

no da occorrencia, esperan- 

do-se que, dentro em breve, 

seja apontado e justiçado o 

verdgdeiro culpad®. 

ileo de iinSiaça 
Genuíno. Fabricação Pruprr 
pelo menor p-eço. Sõ na t 
a "A NACIONAL — á A 

Vnifacio Villela, 32A. 

TELEPIIONE ^-9-3 

HA F.P.D. ACCEITA AS CON 
DIÇÕES DA AERP. 1 

Estamos' inlormados ue 
que u reUeiaçau Paranaense 
ue Futepoi, em oiucio uingii 
uu a Aerp. ueciaru acceitar 
iodas as couaiçoes íormuia- 
üas pela entiaaae pnncezitui' 
para o seu ingresso naquenai 
novel instituição esportiva 
paranaense. 

O oflicio da E^F-f va- 
sauo cm linguagem extrema- 
mente cortes, exprimindo o 
alto apreço em que sao ti- 
dos os esportistas pontagros 
sfnses" de parte dos dirjgcn 
les da agremiação presidida 
pelo iilustre pairicio Dr. Ko- 
berto Barroso. 

Compromctte-se a F.P.F, 
a enviar á Ponta Grossa, com 
passagens' pagas e isento do 
pagamento de diarias aos jo- 
gadores, de dois em dois me 
zes, os mais fortes conjun- 
ctos da capital. 

Apenas ligeiras restricções, 
suceptiveis de serem desfei- 
tas de futuro, oppõe a F.P. 
F_- ás condições da associa- 
ção da rua Engenheiro Scham 
b61"- 1 -ir» ; 

Portanto, deanle dessa ies 
posta e da estada aqui dos 
emissários da F.P.F., che- 
gou o momento de Ponta 
Grossa se definir deante da 
scisão esportiva verificada 
em Curityba. 

Qual será a altitude que 
tomará a Aerrp? Eis ahi 
ma interrogação difficil de 
responder. A reportagem es- 
portiva do "DIÁRIO DON 
CAMPOS" abordou o sr. .Io 
sé Hoffmann, presidente da 
Associação local, o qual se 
limitou a fazer as seguintes 
declarações: f 

— A altitude que a Asso- 
ciação Esportiva Regipnal de 
Ponta Grossa tiver de tomar 
será emanada dos proprios 
clubes, através de seus repre 
sentantes aulorizados junto 
á Assembl&i Geral oa ao 
Conselho Director do agre- 
miação que presido. Não ve 

poderia coaiprebender, alias, 
que tosse eu tomar decisões 
mi lace de tão miportaiue 
questão sem procurar auscui 
lar os pensamenlus dos clu- 
bes e sem procurar dar a ei 
ios forma legai, consoante 
preceituam os estatutos. Des- 
sa forma, quando chegar a 
occasaão de Ponta Grossa se 
definir, ella o fará peta pa- 
lavra dos representantes ore 
denciados dos clubes 
formam a Associação. 

que 

TENNIS 
•« 

da Cunha em mino 

ria na Âssembiéa 

OUTRA VEZ ! 

Em disputa da "Taça Dr. 
Hugo de Barros", travou-se 
hontem, na quadra do Ger- 
mania Tennis Clube, renhi- 
da porfia entre o sr. tuli 
Wagner, representante da al 
ludida agremiação, e o sr. 
João Moura Britto, do Cun- j 
tyba Tennis Clube. i 

Venceu o primeiro, pelas * 
contagens de 6x1 e 6x2. Mo- ^ 
je, terão lugar outros emoa- 
»»• Ií«a»: 

I 
-r 

- 

P. ALEGRE, 4 (D.) — üs 
deputados estadoaes Coeltio 
de Souza e Cilon Rosa. que 
fazem parte da dissidência U 
beral, requereram ao Tribu- 
nal Regional Eleitoral a cas- 
sação do mandato do deputa- 
do classista José Bertazo, que 
tegue a orientação do gene- 
ral Flores da Cunha e que 
foi convocado na vaga do 
sr. A Renner, allegando que 
d mesmo não é brasileiro na- 
to. Por este motivo o referi 
do parlamentar já foi cita- 
do para apresentar sua defe 
sa escripta dentro do prazo 
de 15 dias. Como se verifica, 
os adversários do governador 
gaúcho, prevendo a renuncia 
do sr. Alexandre Rosa, pro- 
curam obter maioria na As- 

Cunha. 

XXX 

ifirtigode primeira 

qualjdade.Vende-fe 

na casa D Nacional 

flv. [Bonifácio Vi- 

leia,32-d.fooe 293 

1 

1 j 

JdMiM 71 
|i/or u0 c lente ri 

■ - 

Um pontagrossense 

Por uma feliz coincidên- 
cia, tivemos occasião de es- 
tar presente nos cscripionos 
da Cia. Cervejaria Adriati- 
ca quando alli chegaram no- 
ticias do nosso prezado e in 
telligente conterrâneo Ro- 
berto Bach, que há anno e 
meio aCba-se na Allemanha, 

*>♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

I 

Im iisifiem 

lenesto i 

SR. JOSE' AMÉRICO RE CUSA OFFERTAS DE Dl- 
-EIRO PARA ABANDONAR O SEU ELEVADO CARGO 

-O, 1 (D.)—Apesar das dia 
es mal alinhavadas com 

a imprensa assalariada 
mordendo as solas 

sapatos do eminente Jo- 
Vmerico de Almeida, dia 
ia o candidato majoríta- 
fconquisla a sympathia na 
al mercê da sua compro 
i e inaiacavel honestida- 
requisito primordial oxi- 

de quem pretende gal- 
o mais alto posto da ma- 

■aliira do paiz. 
ais um nobre e significa- 
gesto do sr. José Ameri 

(Vem, agora, de ser regis 
o, elevando-o ainda mais, 

•Uonceito das massas' que 
l scolheram para nortear 
rasil no proximo qualn- 

ora nesta capital. 
Esses humilhantesi intui- 

tos para o commercio exporta 
dor nacional vêm de ganhar 
corpo, neste momento, com 
a partida para o Estado cio 
Paraná do francez Fleurier, 

conhecido banqueiro judeu. 
O matutino "A Nota", refe- 

rindo-se ao assumpto, chama 
a attenção dos governadores' 
du Paraná e Santa Cathari- 
na, concitando-os alertarem 
as populações dos seus Esta- 

dos contra as inadmissíveis' 
tentativas dos flibusteiros 
da alta finança internacio- 

nal, no sentido de abocanha- 
rem o mencionado e valioso 
produeto nacional. 

I 1 I H H I M M m m m -J-M-Jhf* 

I o: 
O sr. José Américo, que 

e momento goza suas fe- 
■t regujamenlarcs, sfomen- 

in mez de dezembro pro- 
<0 é que registrará a sua 
lidai ura. , • 

QUE E'QUE HA? 

Nova reunião de 

Generaes 

s.wr * 

QUE SE DESTACA NO VELHO MUNDO 
onde foi tirar o seu curso de fi 
v-uiiiuca Inuusirial. 

ue Vei as üesvauecidos licu- 
..ios, como pouiagíosseiises, 
wiu eousialar, poias copias ue 
-.tLatauus que vermcauios, o 
notável e uouroso progresau 
yuc vem teiiuu itooeiMiino 
..a eaireira encetada. 

Moço iiiieiiigeuve, tendo da- 
no sobejas provas üe sua ca- 
^aciUaue quanao aluiuuo uo 
-osso uymuasio, Roberto 
Dacü tem se imposto no me- 
io escudantil da velha Alle- 
manha, pelo seu talento, a- 
uatio ao seu invejável esfor- 
ço em pról dos árduos estu- 
dos a que se vem dedicanuo 
afora o seu espirito de escol. 

Tendo terminado já o seu 
curso de aprendizagem, esta 
elle agora em estagio no re- 
noniado "Instituto de Ensaios 
Práticos e Theoricos para 
Cervejaria e Malfaria", na 
cidade de München, que está 
sob a competente direcçao 
dos illustres profissionaes 
Doutores Doemeus e Heller, 
estabelecimento modelar e de 
grande reputação, para onde 

■*' 1111111 n. > 

.•1 f 

ate 

'\r'. ■ >% 

m 

:—: Roberto Bach 

i-t » t' 

affiuem com preferencia to- 

dos os candidatos sul-ameri- 
canos. 

Ao Robertinho enviamos 
daqui as nossas effusivas fe- 
licitações, com os nossos vo- 
íos de progresso em seus' es- 
tudos e breve retorno á noU 
sa Patria, i | 

l-"' i M n i, 111 m, 

té lá, o candidato da nia- 
a continuará trabalhan- 
no Tribunal de Gomas, 
, a sua situação não Ibe 
nitte, no momento, pres- 
iir dos vencimentos que 

alli percebe. 
Embora amigo seus', ricos, 

tenham offerecido dinheiro 
ao sr. José Américo, para 
que deixe elle aquellas fun- 

cções, s. excia. tem recusa- 
do energicamente essas propos 
ias. preferindo trabalhar até 
o ultimo momento antes das' 
eleições. 

Um grito de 

alarme 

ios produtores de matte do 

Paraná | 

RIO, 4 (D.) — A attenção 
publica continua suspensa 
em face das noticias alarman 
tes circulantes no paiz, se- 
gundo as quaes a situação 
nacional não é rrada tranquil 
lisadora. ^ j 

Por^ isso, justamente, a po- 
pulação acompanha com o 
mais vivo interesse todos os 
passos das figuras principaes 
do Exercito e política brasi- 
leiros, uma ansia incontida 
de engendrar palpites sobre 
o que se está passando de 
anormal nos bastidores do 
thealro administrativo brasi- 
leiro. 

Mais- um acontecimento de 
Importância veio, hoje, espi- 
caçar a curiosidade publica: 
mais das, agora, communs e 
demoradas conferências 
tre as altas patentes do nos- 

se conclave, foi conservado 
em absolueto segredo, senTTo 
baldados os esforços da re- 
portagem, tentando conseguir 
algó de positivo a esse res- 
peito. i ' i WMM 

O povo, entretanto, não se 
conformou em permanecer 

na ignorância dos factos, e, 
como um revide á impossibi 
lidade de descobrir qualquer 
cousa certa sobre a reunião 
dos' gaes., soltou aos quatro 
ventos a veterana e classica 
interrogação: 

— Que é Que ha? 

0 prograinma das commemoraçes 

Bo Dh da PalHa em Ponta Gross 

Dr. Alcides Silva 

MÉDICO 

so Exercito. 
De facto, • a horas tantas, 

nesta data, a convite do mi- 

() ] (]) )   As tentati- feito, com alguma vantagem, 
para se conseguir o mo- r,raças á maléfica, acção te- 
üo ,1,, uiatiê brasileiro,, naz, que, nesse intuito, esl« 

ser levadas a cí ■' movendo o barão RofScbild, 

nistro da Guerra, gal. Euri- 
co Gaspar Dutra, estiveram 
reunidos, em demorada con- 
ferência, no gabinete ministe 

Ex-interno da cadeira dc Pe dfetria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. 
Ex-interno do Hospital de Creanças de Curityba. 

Clinica Médico Cirúrgica 

Esitecialisla em doenças de crianças 
Moléstias de senhoras. — Aparelho uro-genital. — Dis- 
túrbios sexuais. — Sifilis. 
Exames pre-natal e pre-nu pcial gratuitos. 
Consultório e residência: Edifício Jacó Holzman. 
Rua 15 de Novembro n.0 1U-A — Das 10 ás 12 e da» ^ 
ás 5. 

Alendcm-se chamados 
noite. 

a qualquer hora do dia c da 

tnuam a 

rial, os gaes. Góes Montei- 
ro, Raymundo Barbosa e Phc 
lippc Xavier BarroS. 

■ O assumíto, ventilado ms- 

Dis'os a5$000 

Casa -Romano 

Chaves perdidas 
corrente 

005 e 
Perdeu-se uma 

com uma chave ■ 
mais 3 chaves. 

Gratifica-se á quem entre- 
ga-Ias nesta redacção. 

E' o seguinte o program- 
ma dos festejos com qüe se- 
rá commemorada em Ponta 
Grossa a magna data de nos- 
sa independência política e 
que foi traçado de commum 
accordo pelo sr. governador 
da cidade e pelo cel. com- 
mandante do 13°. R.I.: 

1«. Parte: 
I — A's 6 horas — Alvo- 

rada em conjuncto pelas Ran 
das" de musica e tambores 
corneteiros, na Praça Floria 
no Peixoto. 

II — A's 8 horas — (no 
quartel) — Hasteamento da 
Bandeira Nacional e leitura 
do boletim diário alusivo á 
data. ! "'WKWlWI 

III _ A's 8,30 horas — Dis 
tribuiçâo dos prêmios aos 

vencedores das provas dispu 
ladas no Dia do Soldado. 

TV — A's 9,30 horas — Des 
locamento do I Btl. para a 
Praça João Pessoa. 

V — A's 10 horas — Con- 
centração do Tiro de Guerra 
21, eslabelecimentos de ensi- 
no e reservistas do Exercito 
na Praça João Pessoa para 
hasteamento da Bandeira ao 
som do Hymno Nacional, can 
fado pelos alumnos das esco- 
las, seguido do Hymno da In 

dependência. le 

VI — A's 11 horas — Des" 
file pela cidade do I BtL» 
Firo de Guerra 21, estabele- 
cimentos de ensino e reser- 

vistas do Exercito. 
As autoridades civis e «nib- 

tares' e convidados assisti* 

rão ao desfile, de um coreW 
a ser armado é rua 15 de No- 
vembro pela prefeitura Mb* 

nicipal. 
VII — A's 18,30 horas -* 

Retreta na Praça Floriano Pe' 
xoto, pela Banda de Mbsic® 

do 13». R. I. 
Gentis seaboritas de noss* 

sociedade, cujos nomes serão 

publicados opportunamentb» 
farão a destribuição de d1*' 
tinetivos com as cores naci* 

naes. 
São convidadas todas as a® 

toridades da cidade, federae». 
estadoaes, municipaes e e<-' 
elesiasheas, para assistirem 

concentração na Praça J0' 
ão Pessoa e, do coreto da 

rua 15 de Novembro, o desti' 
que terá legar logo após. 

P.ALEGRE, 4 (D.) — 
be-se que o deputado Alexa" 
dre Rosa protestou junto a" 
sr. Viriato Dutra, preside!1'" 
da Assembléa Legislativa, Vf 
la execução do dispositb'0 

regimental, segundo o qual 0 

presidente é obrigado a (lar 

immediato conhecimento 
Casa do pedido de renune'' 
de alguns de seus mernbros- 

Ao que se diz, o sr. Vin8'0 

Dutra, que é elemento con- 
trario ao general Flores ^ 

Cunha, procurou retardar ^ I curam uuicji — - - - - , 
sembléa Legislativa derruban cs.ve jmomento a apresentai 
do outros eleemntos íavora- çao do pedido de .Ycnuncw 

veis ao general Flores ba do deputado classista. 
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Laií NUENCIA 

^vimeíto61"35 Éma' on« 7'" d6 inseri 
, l lcurreates a dis.. 

'leia" Va rusiica "[(itlei 
' ' me a Commis- 

<ia 

®ronistas Esporte 

^a^:, r03'1' 
)ro a!"115 do dia 7 de 
Datrno- .corrente mez, 

' Liga AÍM,,/1'3 syinpa" 
Nada _ thlelica Muntci- 

^nos de 20 con- 

'a a^signaram a lis 
te at- tis' esPeranilo- e segunda-feira a 

i noite outro tanto ou mais, 
b'e yerifique, pois a prova cm 
questão é uma modalidade 
de esporte qüe não devera 
ser desprezada por todos os 

'esportistas que desejem ob- 
ter uma boa preparação phy 
sica, sabido como é qne tmr 
meio de exercícios methoai- 
cos c acurados é qire a moci- 
dade esportiva pôde reagir 
aos effeitos maléficos das en 
fermidades que tão sorratei- 
ramente assaltam por vezes 

a nossa mocidadc esportiva. 

Apostas 

LACERDA 
No campo, não é como 
Dou 3x1 e mais um de 
Acccito até ao segundo 
Cresça, e appareça e do 

na Assembléa, 
lambuja, 
tempo da peleja 
repto não fuja. 

yValdevino 

periquilos, 
mostre sua fama 
nós são mosquitos 

Devemos pois todos , appoflTr 
sempre que se nos deparar, 
uma occasião como' a pre- 
sente a bôa vontade dos di- 
rigentes de taes provas es- 
portivas, certos de que esta- 
mos contribuindo para o a- 
perfeiçoamento eugenico da 
nossa raça. Na próxima se- 
gunda feira a Commissão fa- 
rá expor na vitrine da clia- 
rutaria do popular Chaib.m 

PARAHYLIO 
Os qtiinlanistas não são 
Embarque depressa e 
Roncos de trovão para .  ,  
O campo é pequeno mas também tem gramma. 

TTT„, Androniuo. JULA ^ !» 
Comnosco é no duro, nã o queremos lambança, 
Iremos, e os pontos, pa ra nós serão 
Quer vente ou chova ou reine a bonança 
Quer na sabida tenha boi ia ou não. 

FILHOS DO TROVãO 
Castro 

- Podem vir descançados, dispostos a lueta, 
O representante e o nu nistro Furtado, 
Nessas questões de direc ção, é batuta, 
Não gosta de encrencas, ç cabra sarado. 

Jucá. 
Swipstalcc 

A TAC 
& i 

integralist 
Nós barsileiros precisa- 

mos tomar um cuidado ex- 
ii aoi dinario para evitarmos 
de cahir na mesma siluaçao 
em que se encontra a Iispa- 
nba actualmente, victíma 
dos , extremismos tanto ua 
direita como da esquerda." 
Devemos os brasileiros imi- 
tar, isso sim, o regime fie 
governo que vigora nos Esta' 
dos Unidos e se encontra li- 
xado na Constituição brast- 

- do na Consiituiçao brasiLv 
'a vigente. 

Daí,^
Ct,<;a (l0 integrai.su.o, 

unclrT ,,Ui'r " Rorahsia no nosso ,, ,, 
consiste em simular, 

faT1fabparChÍtilat% ;lpl— 
Íeneí 1 ' laJsilicar a ex,s 
incnt i 11111 Sraade m"v" mento communista, uo Bra- 

r 1 1Inpiu«ir. eile o in- legialisnio como o salvador 
^ ' das' garras do com. 

os prêmios que serão confe- 
ridos aos vencedores. 

llsfiLUU r' *■ SI5.ll 
Reaiisa-so bojo, com inicio 

ás 0 horas da manhã, as an- 
nuncíadas" festividades que o 
Centro Operário Civieo e Be 
neficenle, promove cm bene- 

ficio de seus cofres soeiaes. 
As festividades em apre- 

ço, constarão de jogos ao ar 
livre, leilão d e prendas, 
churraveada, tiro ao alvo e 

uma animada matinée dançan 
te dedicada aos seus asso- 

'le .K^.a )erd oppovtu 
ütiia 

1Stlr na íacde 
dew- PuSna futebo 

íes, 
:veras 
tenr^i nttrahente, 
o °lflr do jogo dê "ato 

íos „ entre cm,; ""c os bem 
408sa Ser d0S Clu" íl) Olinda 

e o Caramu Uo - aiiiLi 
"astfQ 00 yisinha cida 

" Lizer da for- l>nctoTer cla for- í0s de 1 ■1105 dois ad- 
K^ie é o mesmo 

crnPatf> fa2 Pre" 
• ® este peTa 

pois que 
ai"os, é por- 

baseados no 
hi 
dnilna" L. ntHra 

«ssistido nos Irei 

nos que se tem realisado no 
campo do Bairro Chincz, e, 
ainda, pelas noticias que uos' 
vem das margens do Yapó, 
que nos fazem crer que um 
quadro que eslava treinando 
para se defrontar com os 
quintanistas de Medicina da 
Capital, não poderão se aba- 
lar de seu redueto para en- 
tregar aos pupilos de Lacer- 
da Pateiro e Andronino, as 
sim tão facilmente, os lou- 
ros da vicloria. Assim pois, 
esperamos que o nosso pu- 
blico esportivo, não deixará 
de accorrer hoje ao campo 
do Uca, na Villa Ahna Rilla, 
emprestando assim, (e, isto 

é que é o mais valioso e im 
prescindivel incentivo) com 
a sua presença, que deverá 
ser cada vez maior, um as- 
pecto animador para o bom 
desenrolar tia pugna em apre 
ço. Como representantes da 
Associação, estão hoje de ser 
viço em campo, as seguintes 
autoridades: pelo C. D., 
Bento Furtado; pelo C. T. 

Toão Cândido de Oliveira; 
para juiz dos segundos qua- 
dros, Antenor Scarpin e pa- 

ra juiz do embate principal, 
João Vianna, todos do Ope- 
rário Ferroviário. 

Pdve z do momento 

efportivo 
í^^tico tfT 

ilSeba Preoccupado Kn-w u com OS ulti- 
na Capi- 

ítte 

encabeçados 
paes clubes 

contecimentos' de Curityba, de que deveria ser diii„id.) 
pelos princi- directamentc a sua pessoa pt 

de futebol, que la Associação 

^(L)0' <ÍUe deram 'co , -fomentos duvi 

^^aenso. 3 ^ CS 

t0llosito 
Sr. ;,..esteve nesta j5r. r.- cve nesta 

« Im; ' Guimarães, 
^resC? s de Con- 

S tnte da F-p- te vi^!,açada e prin Sada Pelos a- 

consideram-na dissolvida, já 1 Ponta Grossa, 
pelo facto em chóque de ter ] Desnecessário sc 

Regional de 

sido a mesma F. P. D. a- 
bandonada pelos clubes da 
primeira divisão, como tam- 
bém por ter faltado a ella o 
apoio da Associação que di- 
rige o Esporte Nacional. 

O sr, Presidente da F. P- 
D. veio ao seu "Rcductn Es 

. portivo" tão sómente atraz 
' de um recado de solidarieda- 

tornaria 
J commentar que a pretensão 

Luiz Guimarães, nao 

j.»   
.HigiíS succ:da o mesmo que o sr. José An 

muito e'V'e cav alheiro achava-se soffren 
de tenaz broncliile que o a íoj ' bsou • tenaz broncliile que o a- 

a „ Varios _ tn «diçamèntos, sempre em 
E AíJnTf

0?,s,!®ll'u curar-se. Recorreu ao PE1 
debeliar TENSE e dentro em pouco 

íiS1 
a moles tia que tanto o atormenta- 

<í <ru 
í0 pKLompN,gUÍ co m 0 "«o do PEITORAL DE 
L. sr. Ednarj ., pr eparado na acreditada dr* 

antes dt enplif 

Retificação de 

bloco a espelho 

> brn aUardo c. 
lchite rebel- 

Sequeira, de Pelotas, a 
ape de que me atormentou por 

, "r do u- so (jg varios medicamen 
eiá dos „ v 
Slla DnK)116 solarem passo o presente, autori- , j .'"ncação. 

ffTO N. 511 de 26 de Março de 1900. rpu     -  — *• i 
PTnL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- 
vi?, PRANDE DO SUL de-ie em to da a parte. 

do sr. 

logrou effeilo, porque os iTi- loca), redores da entidade 

preferiram' conduzi-la neu- 
tra, evitando dessa maneira 
envolve-la directamentc na 

i ' rrnonia da Capital, prin 
cipalmenle porque <le inicio 
os Campos Geraos, não foi 
ouvido e nem cheirado 
momenlosa questão, ficando 
desfarte, combinado què a. 
R. P. G. aguardaria meílioi 
ppportunidade para se mauí 
festar a respeito. 

Diante dessa altitude dos 
conselheiros da A. R. P. G. 
transformou-se a "magresa ' 
do sr. Luiz Guimarães, que 
não tem poupado esforços 
junto aos seus bons e dedica 
dos "servos" aos quaps in- 
cumbindo de implantar a des, 
harmonia nos meios locaes, 
usam e abusam de todos os 
subterfúgios e onde quer que 
seja — "nas esquinas, nós 
portões e nos cafés conlabn 
Iam menlirosamentc" apon- 
tando óra um. óra outro, co- 
mo Delegado para pf-eparnr 
o movimento de "Suit". 

Há, nesse sentido, entre os 
dirigentes da A. R. P- Gr- 
perfeita harmonia de vistas 
e o Conselho Director. terá 

idoneidade necessária para 

ciados, ao som do afinado 
jnzz band dos Irmãos Gravi- 

leira vigente, de 16 de Julho^ ;ilunismoI 
de 1934, e ja havia sido eon> pm- , 
sagrado também na Consti- ieiri h l'"2 na Ai- 
tuição de 1891. ' \ R a<iui no BrasU 

Comesse regime os Esla-f .ts a caWndo nessa ara 
is Unidos progrediram as- | /"'nGsía. quem esla 

na. Pelo que prevemos, da- 
da a optiina organisação do 

programniii elaborado petoS 
esforçados direclores daquel- 

Je Gejitru, a aflluencia de ui 
leionaijos deverá ser Uas- 

tante numerosa. 

a     . 
fazer sentir a esses "Espoen-- , . ,, 
,0," (Inentin, do f„M»l .«-[ § J 

' a?3' •apen?i láo sómente 
exan .p Ps de cargos', examinar a situação . chegam 
co a conclusão insophisnuiT 

que os Conselheiros ac- 
luaes não obedecem orienta- 
ção de segundos ou terceiros 
nem admittem que se chame 
isto aqui de redueto de quem 
quer que seja, porque se não- 
me falha a memória "fanáti- 
cos houveram só no Contes- 
tgclo". ^ 

Quando aqui estiverem os 
represenantes da nova Enti- 
dade Paranaense, foram elles 
recebidos a portas abertas e 
nenhum segredo se fez do 
que jior ventura tratou-se na 
sessão de 31 de Agosto fin- 

. E. R. G. 

dos Unidos progrediram as 
sorvibrosamentc, chmcr nenhu 
a outra nação do mundo, e 
todos os aincrif-anos, cada 
americano individualmente 
tem um nivel de vida supe- 
rior, ao de qualquer outro 
povo. Porque em synfhese 
o que cada um de nós deve 
querer é ter uma boa educa- 
ção, alimenfar-se bem, habí 
far uma vivenda confortável 
e possuir todos os direitos 
civis e todas as liberdades. 
R' isso que«tèin todos os ci-j 
dadãos americanos. Gozam 
o mais alto nivel de vida do 
mundo, superior ao de qua 
quer outro povo. Porianto, 
nós brasileiros não temos se 
não persistir na pratica des 
e presidencialismo á ame 

ricana que já está consagra- 

A. i. InL 

Coirirunicado 

Official 
_A secretaria desta Associa- 

ção, de ordem do sr. Presi- 
dente convoca aos srs. mem 
bros do Conselho de Syndi- 
caneia, para. se reunirem a- 
manhã ás 13 horas na séde 
desta Entidade, para o fim 
de proceder aos registros de 

.pjyyVhdo as patranhas dují 
integralistas, são os athou- 
cos. 

Ora. reflictamos. Mi ler 
acabou com as religiões e de 
cretou officiahneute o anti- 
go paganismo das tribus «er 
manicas na Allemanba. tv 
move, elle Hitler a mais tre- 
menda campaniia contra io- 
dos os catholicos na Allçnia 

a, além de que está em m 
ta aberta e franca conirTf ó 

Rapado. Ora. adoptado no 
Brasil o integralismo el.a 
forçosamente imitará os p.. 
mssos dos seus similares nq 
Ailemanha e Balia. 

Passemos -ao fascismo. 
B sabido que Mussolini é s- 
theu, não tendo 'nenhuma es- 
pecie de religião. Era com- 
nunisia antes de organizar o 
ascismo. Atheu confesso, 
Mussolini como bom oppor.u 
nsta que é, mantém rehw 

. ws com o Papado por co .s 
talar qu# este é- uma torra 
onsideravei na Balia, peto 

grande nunieio de adeptos 
do catholicismo nesse paiz. 

Orã, o integralismo, obe- 
decendo á influencia de dois 
atheus, Hitler e Mussolini. o 
integralismo, pela fntãlida- 
de das circnmstancias, se- 
guira a mesma direclriz des- 
ses dois dieta dores. 

Como é que os catholicos 
brasileiros não estão vendi 
essa _ tatica integralista de- 
terminada pela ambição e pe 
la pressa das integralistas em piOOCUCl (lo.^ itr^lSLIOS oi *— ... ILt IV J< 1 <! 

nadores do Caramnru' Yi.' se apoderarem do 
se- Clnbe, que por ventura 

jam necessários. 
Bento Furtado de Oliveira 

1°. Secretario 

rasthcnico, que cm absolníol o1',..,'rro
1<I'ir'U'a| .a lo.dos os 

 '   ,ieri-C desportistas ela noi n enor arrastariam com a sua eci | ^ reun!rall 
são, os clubes, a nma lueta 
injustificada qiie viesse tra- 

desordem e a desorga- 
esportiva local. Es- 
é a verdade nua e 

zer a 
nisação 
ta é tu o 

Ford V|8 

Retüicaçãa com 

pistões,! pinos e 

ansiscom peçis 

erlgioaes 380$ 

Preços sõmeíits ? 

durante os me-j 

zes íjC Setembro 

a Hoverbro 
Serviços executa- 

los por pessoal com 
petentf,. / 
O. FORRECK .lOB., , 
Rua Cçl". Dnh idiu : 

n.° 90 

onde se reuniram os dirigen- 
tes da Associação, não houve 
cochicho algum, nehum segre 
do, salvo na sala de espera 
onde famoso MENTOR dc at 
liludes alheias, rasgava vio- 
lento vozerio á "La Carte, pu 
cado á sobre-mesa dc pico- 
lé a la Luiz Guimarães. 

Quanto ao futuro do desti- 
no esportivo da Princcza dos 
Gampos, concentrem os VE- 
NENOS foda a virolenciaTTi 
mal, para occasião opporlu- 
na, ou injectando 1 naquelles' 
que merecem ou então appti 
cando-os a si mesmos "jusfl 
ça pelas próprias mãos". 

MOSQUITO 

m 

íi§ 

Epocha de cobrança: me/ 
de Agosto. 

Durante este mez a Theson 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias « 
Profissões, referentes ao se- 
gundo semestre do corrente 
exercicio. 

11 de Agosto de 1937. 

governo 

Silvio F. Silva- 
Director da Uontabilidade 

* jr-KtOdi-t;* <i. f> 14 H t ív JCiU 

'""''"ti/ d.í bíor 
<!• wíiiii. 

- f aAPiwk 
p<i« mv»,1)! 

cfgr I 
•t-Vi ■7 ie 
Hóje continuação do grau 
dc sucesso da applavMida e 
querida êstrella CIDÁLIA 

-íléle ihone 23i 
Amanhã mais duas gran 

dipsas estréas de artistas dc 

■I > I i I M >■»♦■> ê1»» «■(■■4- tH/ it I' 11' M »t i 
MATTOS. ,. | 

i i m i m n e*»** n 11 

renome mundial, e mais seis 
bailarinas. 

do paiz para roalisarem a 
sua ideologia abstrusa? Por- 
que os" integralistas desdo 
que nasceram, ha uns cimo 
■mnos talvez, já minhirrirri rf- 
zenas dc vezes de program- 
ma? A principio juraram 
guerra de morte á defnocr.. - 
cia liberal, depois se declara 
ram democratas cornorTi- 
visias. o assim têm lido sqc 
cessivamente dezenas de ni' 
grammas, que vão rfindan-ío 
-com as circnmstancias do 
momento. 

E o sr. Plinio Salgado é 
bem o índice do que seria o 
integralismo no governo, O 
sr. Plinio Salgado antes de 
1930 era perrepistn, deputa- 
do ale uor esse pari ido poli- 
Geo, Depois de 1930. ò sr. 
Plinio Salgado nlisirm-.se nas 
fileiras da T.egião Revoluei->' 
uarin. dirigida pelo sr. Mi 
cfor-l Cosia. E' facilmente v* 
rifienve] essa assignatura do 
sr. Plinio Salgado no nian'- 
festo dessa Legião. Ora, ei 
snr. Miguel rpsPi é ■ eom 
iminista e. foi um dos primei 
rns aue foram, presov quan- 
do de levante e.omnnjnista ro 
Brasil, 

Portanto, é absolutamente, 
extranhavel qne elementos 
cntholicosç sem reflectireln, 
sem ponderarem devidqnien- 

te, estejam amparando essa 
Campanha perigosissima do 
integralismo que visa pro- 
clamar uma dlétadura que 

ninguém sabe como evoluirá 
depois riu nosso paiz, dados 
esse.v mais aves. anleceden- 
tes do chefe inlgralistn. 

rir, 

Álfaidtariã 

t M « 11 » 

StSxr 

bWa o verão Brin* de Linho S. 120 Le gitlmO, H. J. Esponja, Kafci Nacional Eslraniteiro Brtn Azul e Mescla. 
Ór,' l I I I i ' 
•k^lA n ^'R DE CONVIDAR A DISTIN 

u n «111 i t i im t t-» i»11»11111111 n n n i nn 11 > ■»M A T-.TÍ-TA^I ' ■ ' - " í^' I : --UeiMOwXa 
DA POPULAR 

^de 0 A* Viu 

4s "oSfer, 

m&J 

.qual vao que recebemos — Abi vão 

vidades em artigos para pre 
senle chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas c 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimos! 

Lindos tapetes com base 

nhos   A maravilha da in 
dustria americana. — Finís 
simos apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal em dí 
versos typos   Novida 
des em Bolsas, Luvas e cin 

uTr7] itVlTf SUDerior--AEonfecgão capriuuç 

Grande erposição de Hijou 
terias, Biscuits, Estaluelas, 

Vasos, com as mais ricas fan 

Alutninio marca "FÜLGOlt" 
Não façam suas compras sriu 

K -v 

encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição do x\o *do feltro cm todos os tama (os* para senhoras* 

tazias. :■-% £ 
primeiro ver o lindo e novo 

. _ sortimento e as grandes van 
O maior ç mais variado sor | tagens que está oferecendo a Pegada a conhecida 

CASA MICHEL , j 

1 
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Renascença 

OM E ^m^O^_Ç^O.OAO« 

HOIE—ROMIKGO—em Matinée ás 2 horas 

fax Jornal 19x74 

PORT ARTHUR 

Sensacional filra da Oine Mianz com ndolph Wo 

hlbrnch (Miguel Strogoff) e Raren Kardt 

Império dos Fantasmas 

Penúltimos Episódios 

JAGK PERWN ^ , «w Argus est CO 

HOJE—OOMIHGO—Em 2 sessões, ás 7,30 a 9,30 horas da noite. 

Localidades numeradas na 2a. sessão 

Programma 

Rltimo de Capitah-Berhm 
2 partes. íallada em por tu guez. ■ Ia A Çsiffil 

OUEDA DA BH/TILHA 
"Trailer" 

RAPSÓDIA HUNCARA 

com MARIKA ROKK, a bailarina das pernas mais bonitas do planeta, na seu mais sen- saeional trabalha para a tét® 
dansando, cantando e fazen do loucuras - pelo homem amado I 

Figuram no elenco: Hans V(, 3 XsiqBJQ «insj/i 'saao^ "1 Kcmp. Musica Húngara! Dança Húngara! Ambientes 
de luxo! Opereta daUFA, íal lada « cantada mm allamãa e procedente d» "Ufa-Painoie" «te Sé» 

Criança com cabeca 

de homem ! 
Jí': viu o leitor, acaso, unia 

criança cie nove mezes, Oc 
corpo normalmente minoscB- 
io portado,, mus com a cabe- 
ça do tamanho de uma pes- 
soa adulta? 

Poucos, por certo, terão li- 
do ensejo de Ver *!s!o essa 
abe; raiuln da natureza. Km 
pinto, aijui wn Ponta Gros- 
sa está tuna criança nsssats 
condições,. Internada aa ca- 
sa de Saúde da VSNociaçâú 
Beneficente "20 de Outu- 
bro", onde a fomos Ter. 

Conduzidos pelo enfermei- 
ro. dirigimo-nos á segunda 
enfermaria de senhoras. Num 
dos leitos âf entrada, ums 
jovem senhora,) D. Guilhenai 
nu Unrhosa, aebava-se alei- 
la ndo a criança phen«»e*<>s 
sen filho. 

O menor, que se chama 
Rene Barbosa e tem, con- 
soante já ficou dito, apenas 
nove mezes, parava, de quán 
do tin quando, de mamuar e 
ehorva. Choro de criança 
numa cabeça do tamanho da 
de tira adulto! 

A infeliz criança parecia 
não poder sustentar o peso 
da própria cabeça, tanto que 

a recostava ao peito de sua 
urãe. Os traços são os de 
gente de tenra idade. Apenas 
o tamanho da cabeça é que 

thwcommnnai. A lesta, bas 
lante saliente. O enfermeiro 
pediu que apalpássemos a 
«bobada do craneo. Pareceu- 
nos uma bola de borracha, 
que cede á menor pressão. 
Ós ossos parietaes não se pm 
tam, pelo que o craneo só ot 

presçnta a consistência com- 
mum aos lados. 

O pae do pequeno é o sr- 
Aristides Barbosa. O casal 
reside era Jaguariahyva. Ha 
alguns dias D. Guilhermiíiá 
9« encontra em INmta Gros- 
sa, onde veio em procura 
dos recursos médicos para " 
filho, pois' a cabeça tleste se 
cpresenta cada vez ntaior! 

A OPINIÃO DOS MÉDICOS 

O "enfermeiro nos decla- 
rou que a opinião do Dr, 
Francisco Burzio e de outros 
médicos daquelle renomado 
estabelecimento hospitalar é 
de que se traia de uma de- 
formidade syphilltica congê- 
nita. • 

Vendo aquella jovem se- 
nhora amamentando e cuida n 
do do filho com o maior des- 
velo, apesar de apfesentar et 
le um aspecto impressionan- 
te, aquilatamos quão aprofun 
dado é amor de mãe, que 
não conhece defeitos, nao 
estaciona e nem entibia si- 
quer deante de um caso co- 
mo «SSB, 

O casal Barbosa possuc um 
outro filho, perfeitamente 
normal. 

Figado-Háo HaliD 

'tligesiões difíceis 

Estomago — Gênio Palpifações — Gazes — Pe so no 
irrascivel, Galor na cabeça, 
a» (3|| fl II 7 i O Podo este cortejo de sof- 

r I L L il I. J O frimento se resume num mat 
j ALI J ti único — DESORDENS Nu 
do Abuade 

ente, alorraenta-o nas horas 
dc prazer ou durante o sòm- 
no, quando consegue dormir. 

A acção direefa e efficaz 
sobre o ESTOMAGO. FÍGA- 
DO e INTESTINOS que exer- 
cem as pillulas do Abbadc 
Moss se traduz do desappa- 
reciracnto desses soffrimea-,, 
tos. . ' ■K 

r 
i-a 

Ia aerdi 
Segunda feira ultima, na 

' straua para Imbituva, foi per 
dida, de- um caminhão, uma 
mala contendo roupas para 
senhora. 

Pede-se á quem a tiver en- 
contrado, entregal-a no Hotel 
Bnkavvski, que será bem gra 
íificailo. , i - m 

auiosismo 

CEGO 

A pessoa do ministro da .tus 
tiça foi enaltecida por et- 
les. ■ ■ ~ 1 

Agora, porém, que o liius- 
tre titular da pasto da Justi- 
ça deliberou, em boa hora, to 
mar a iniciativa salutar de 
encabeçar o movimento que 
visa varrer do território ija- 

OSANGUE 
O SANGWE' Ê A V 
 ^ - ít 

.JN 

RIO, 4 (D.) — Os joruaes Salgado. Quando o "duce" 
do sigma, que indubitavel- indígena estava procurando 
niente seguem a orientação se entrevistar com o ex-chan 
dos maioraes verdes, estão celler brasileiro, quando com 
dando triste mostra de fac- chegou a se avistar num 
ciosismo extremado que cega convento, os periódicos ver- 
os partidários do sr. Plínio ^ elogiam a personalidade' 

do sr. Macedo Soares. 
Quando o ministro da Vja- 

ção recebeu uma commissao 
de sigmaticos, que lhe foi 
participar a escolha do st. 
PHnio Salgado á presidência 
dá Republica, os jornaes do 
sigma registraram o acontecí- 
Clle chegou a s*e avistar num 

a. prucM? a sangue m trepe 
SfA AW ESTDMAGO —  

EXSIVn ' iü CRIANÇAS. AGRABA- 

Pu ^ 
lytiomim 

P, 18 P 
Foi consagrado cé» a o-ffíoalisação do séti uso para 

a Svphilis e Rbeumatismo, ri, fesercíto e Ba Marinha, cu- 
ia formula damOs a conhecer para usarem com confian- 
ça." O Elixir 914 c uma das g andes descobertas' brasilei- 

ras. porque entra na sua tom 
y*1"—— -oiinini-»»—posição: Salsaparrilha, Cip<> 

-^foCÁíSSOl.' Gravo, Cipó Suma, Caroba 
• Nogueira, Samambaia, Pé 

[fl jfâp de Perdiz, e píuntas de alto 
t}/ - v? poder depurnlivo e tonieo 

As duas ulUnias curara ütç 
feríiBrs de cararJeres caarero 
so c ferúlav em geral. (Tra- 
tado de Balai viça Dr. SI. 
Rrniía). E pnis, o Eííxir. ÍH4 

> único dejin itív» que se «teve tisá.r pára dueaças vlo saa 
guc, j.dra cuNMbalçr a'sypbí-iis e jeaira u rheujnatiswi. N 
a enlradu do invenra e ve-rsí» é inditpeBNavcI, O saa 
■ "ue .n-ecisa Pür.ial-u qwa vazpor hiubu. O SJMftipe é a vi 
da. Torna-se raai* j4m'gAP • saJtgUe qfte .> ca 
loniâgo. NSo Diadaz qrupfSett, «So atefta es dentes, 
n-m o *<• n «qrawn. vmqiM* (iáAcont«ni iódwet». 

e.iv 

Agradecimento 
Nitto Gobbo, senhora e de- 

mais parentes, vêm, por es- 
te meio, externar seus' pro- 
fundos sentimentos de grati 
dão 4 todos quantos os con- 
fortaram por occasiáo d in 
fausto acontecimento que rou 
bou de seu convívio a exis- 
tência de seu filho Garibai- 
di, quer enviando flores e 
acompanhando o sepultaram 
io- 4 

Muito gratos, especialmen 
te, se confessam aos dislm- 
eto» e humanitários medi- 
roa Dr. Haroldo Beltrão, Dr. 
I^nro Muller e Dr. Epami- 
nondas Novaes Ribas, pela 
dedicação e assistência pres 
•nl», quando do triste facto 
eom que, tão duramente, o 
destino lhes ferin. 

T. Grosfiíi, 4 dc Setembro 
de 1937. 

m 

Sr, Macedo Suate» :—: 

cional toda a espeeie de ex- 
tremismos, os jornaes do st. 
Plinio Salgado passam a ata- 
cál-o. Já se esquecem dos 
raros attributos moraes que 
exornam a pessoa do íllustre 
brasileiro. 

O sr. Macedo Soares rece- 
beu uma commissão de estu- 
dantes, pertencentes a uma 
organização que tem por es- 
copo o combate ao fascismo 
e ao communismo. Foi o 
bastante para que os' escribas 
verdes dizessem cobras e 
largafos do sr. ministro da 
Justiça, dizendo, até, que el- 
1c recebeu communistas cm 
sen gabinete. 

Felizmente, pouca gente i s 
tá levando a serio os inte- 
gralistas .,, 

Precisa^ 

■ te ^ 
Precisa-se de uma casa no 

centro da cidade, para pe- 
quena família. 

Tratar pelo Fone 203. 

.1 

Mais 19 dias de 

Alistamento 

O alistamento eleitoral pa- 
ra as eleições de 3 de janeiro 
proximo encerra-se a 24 de 
Setembro corrente. 

Faltam, pois, poucos dias 
para expirar esse prazo. Os 
postos de alistamento local 
estão procurando activar a 
qualificação. 

Apesar, disso. Ponta Gros- 
sa, segundo fudo indica, não 
concorrerá áquelle grande co 
micio civico com mais de 
5.500 eleitores. 

XXX 

Noticia/ 

Cyrily 

ba 

ECHETARIA DO T.R.E. 

CUR1TYBA, 4 (De nossa 
siuxursal, pelo telepbone) — 

, " I' Hugo Simas, presi- 
dente do Tribunal Regional 

Justiça Eleitoral, foi no- 

riTÍ ,rector ^ Secreta- ria da mesma corte o Dr 
Augusto Faria Rocha, em 
substitmção ao er. Brenno 
Arruda, que passou a exer- 
cer as funeções de Procura- 
dor. 

D Dr. Faria Rocha, em 
vista disso, solicitou demis 
siio do cargo de Juiz do allu 
d'do orgão da Justiça Eleito- 
ral, — 

âaenõa 
Relação dos car ros usados a venda 

clíli 
I caminhão Ramona 1929 cuai carrosseria e ^ 

^ hí1 

1 caminha# Ford V-8 -933 com cairosseria ^ 

o cor d V-8 1933 com carrasseria e c 

8:(W< 
camiabã® Tigi e 193(5 Pu XBCkl a>ovv>«cxci« o ^ co oui eaiTosseiia e 

12 >• 

l""»» «a. 
JZ» " ÍW" 

1 caminhão Ford V-8 car lm 

I <'»minhão Ford 1939 
1 caminhão Chevrolet 19211 

Dodge 1929 

4 pneus n.vos 

com carrosseria 

i2:Uvv' 
8:50^ 
e 

i c á( ibí' 

5 

uiininfaao - -o- " " o ai carrosserai 

Dontde Ehaetoa Cbovro . . 10„a r,, 
1 Douhle Pbaeton Chevrole lflA?^RaiIiaan.) 

1 Douhle Phaeton Buick 1 **1 ( ) 8>2 
1 Doublo Phaeton Hupmo ko. inon 2:00el 

1 Sedan Chevrolet Master 2 portas 1934 11:0^ 

• s"u" a»«Sã£ ZL Ag, 

3:00^ 
Bnicas 

i 

do couro aro 18 iu vv 

íaiT^S Cominc.rciaI vrolet 1935 com cÃJ < uuossena própria para v lajantes 8:'* 

noT® ' a vulcanização, uiuuerna, completa, nova, preço de occasiáo 3: 
niotor 3 H.P.- 220 volfs . proprío para duas' 

<1.000^ 
Rádios "American Boscb", os meihoreí! 

tnbuidores AGENCIA FÜK u 

A PROPAGANDA PRO' JD 
SE* AMÉRICO NO PARANAA 

CURTABA, 4 (De nossa 
succursal, pelo telepbone) — 
Sabemos que vae ser intensi 
ficada a propaganda do sr.V 
José Américo no Paraná pe- 
los proceres políticos que a- 
poiani o eminente brasilex- 
r*. 

Nascimento 
O lar feüa do sr, Paulo 

Klieber e sua exma. esposa 
D. Catharina Klieber, acha- 
se^ em festas com o advento 
á 2 do corrente, de um robus 
to menino que receberá o 
nome de Mariano. 

• (íf' 0 Lembrai-vos do' vil' 
0 sos dias de casem* e ^ 
0 tae a ella no graniE^ 
0 consagrado á Patr'4 e jte 
0 de com a vossa Prc

({r 
0 ça homenageal-a 1. 
0 der-lhe o *oii«o e" 

o—q—o 

 (::::)- 
SESSÃO DE HONTEM 
DA assemblf/a 

CURITYBA, 4 (De nossa 
succursal, pelo telepbone) — 
Na sessão da Assembléa Es- 
tadoal de hoje nada de im- 
portante foi tratado. 

-( )- 

Sementes tleateiá' 

sõ na Casa 
. "A NACIONAL" á Av. 
'(farto Villela, 32A. 

TEI.Er---)MF. 2,9,5 

BiJ 

Edith de Paula 

Bueno 

Missa 

Convite 
Custodio de Paula Bueno 

e Família, convidam ás pes- 
soas de suas relações de ami 
zade e se fazerem presentes 
á missa de anniversario que 
será mandada suffragar em 
intensão da alma da finada 
EDITH DE PAULA BUENO 
cuja cerimonia religiosa se- 
rá effectuada no dia 6 do 
corrente. Segundai-Feira, na 

Igreja Matriz, ás 7 e meia 
horas. |; . | 

Por esse acto de religião 
antecipam os seus agradeci- 
mentos. f 

Ponta Grossa, 8 dc Setem- 
bro de 1937. 

i 

Vende «• um quiaP®, 
ra "Tissot", horízo»1^ 
plato, constando é® - 
ra-pendula, uma 8*rí'* y 
cular", carro e t«ds* 
sorios. 

ii 
Estado quasi novo, 

quissimo uso. 
Tratar com Guilne1 

sberdt. GuaraiFna 
ros). 

Lindas frutef 

Desde 20$9'' 

Casa Roma"! 
-( 

Sementes de 
li' 

nltaça 
Compra-se na Casa ^iC 

CIONAL AveBOND 
•illela, 32-A. 

Telefone ?Sl 

xp» à i . Em homenagem ao^dia primeiro de Setembro a Casâ Romad^ 

061© m 01 ©"'durante o corrente brindará sua_ distinta freguezia com enorme baixa de pre^ 
em Imfes es seus artigos—RpreveHem a oeaslás.—HnalS df Hivimliig ■.« 

-Mií. 


